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esportes, obras e muito mais

CLEBER RUVIARO
Presidente

Clube Recreativo Dores

Saudações aos Dorenses

O nosso Clube esta com as atividades 
esportivas a todo vapor. Neste início 
do mês de Julho, a realização do 
torneio de Bochas Simples (individual) 
com a participação de atletas da série 
Prata com ótimo desempenho. E na 
série Ouro as disputas foram acirradas. 
De parabéns ao departamento de 
Bochas pela organização deste evento.

Falando em Esportes realizou-se 
com grande sucesso o II ºTorneio 
Sul-americano de Voleibol Master, 
com a participação de atletas dos 
países: Argentina, Uruguay e Brasil. 
E as cidades de Chapecó, Cruz Alta, 
Alegrete e Florianópolis e mais 
duas equipes locais (masculino e 
feminino). As partidas foram realizadas 
no Ginásio Poliesportivo e teve a 
coordenação impecável de Simone 
Pozzobon e sua equipe. Na ocasião foi 
feita uma homenagem à atleta Mika 
Dias. Parabéns a todos os envolvidos 
nesse belo evento esportivo.

Ainda neste mês de Julho estivemos 
na cidade de Gramado participando 
do XX Congresso Gaúcho de Clubes, 

evento promovido pela Federaclubes.  
Durante três dias foram discutidos 
tema “Inovação – Gestão para 
transformação”, através de debates, 
palestra com profissionais da 
área. Nossa participação esteve 
representada por alguns integrantes 
da nossa diretoria que saíram bastante 
animados com o tema discutido.

O setor de Obras não para. Foi iniciada 
a construção de sanitários na Sede 
Campestre próximo as canchas de 
Bochas para facilitar aos associados 
e frequentadores das churrasqueiras 
naquela área. Bem como várias 
outras obras que estão em perfeito 
andamento dentro do cronograma 
estipulado, tudo pensado e planejado 
em prol do nosso associado.

E assim me despeço e peço a Nossa 
Senhora das Dores, nossa padroeira e 
a Mãe Rainha e Vencedora Três Vezes 
Admirável de Schoenstatt que nos 
ilumine e derrame suas graças a toda 
família Dorense.

                                                                                                         
Forte abraço a todos 
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Conselho Deliberativo 2017/2019: 

Presidente: Valnei Vieira

Vice-presidente: Julio Cezar Copetti

1º Secretário: Gerson Taschet to
2º Secretário: Michel Balconi Bevilaqua
Assessor Jurídico: Régis Pozzobon

patrono do clube - celestino da cás

Diretoria Executiva 2018/2020:
presidente - cleber ruviario
Vice-Presidente - Camilo Cervo

Vice-presidentes/Departamentos:
Bocha - Gilmar Cruz Arruda
Bolão - Carlos Eduardo Da Cas
Cultura - Alfran Luiz M. Caputi
Finanças - Francisco Baracchini Hubner
Jurídico - Marcelo Carlos Zampieri
Meio Ambiente - Guido Zanatta
Patr. e Construção - Olavo Luiz M. Antoniazzi
Recreação/Lazer -  Nilton Fabbrin
Secretaria - Giuliano José Forgiarini
Social - Adão José Fighera
Tênis - Ricardo Luiz P. Dal Ponte
Tradicionalismo - Zeno José F. de Souza

Patrão de Honra Tradicionalismo - Domingos Da Cás

Conselho Fiscal 2016/2018:
Presidente - Carlos Sérgio Silva Lima 
Vice-presidente - Cezar Domingos Trevisan
Secretário - Claudemir da Costa Silveira
Efetivos - João David Felin, João Mariano Rossato,
Edevar da Silva e Nilton Rocha Martins

Assessores: 
Bocha -  Arioli Toniolo Righi 
Recreação /Lazer - Oneide Fatima Serro 
Secretaria - Eduardo Rosa Biacchi 
Social - Tiago Gay de Lima 
Tradicionalismo - Paulo Roberto C. Bomicieli

Coordenadores:

Futebol de campo - Worney Dellani Mendonça 
Sauna - Clênio Comin Londero 
Sinuca - José Hamilton Guedes 
Vôlei - Simone Pozzobon da Silva 
Canastra - Alberto Cezar Barin 
Piscinas - Raul Fabbrin 
padel-  gustavo cervo

Colaboradores de departamentos

Vôlei - K atia Teixeira Mezadri

Futebol de Salão - Tiago Gay de L ima

Futebol de campo -  
José Adel ar Tambara | Antonio Roberto Bisogno  
Thiago Soares Centurião | Victor Hugo Da Cas

Social -  
Ovanir José Negrini e Gisele Farias negrini  
Guilherme Colvero da Cunha e Anne Eyre Sisto Caldas 
Gelson de Pelegrini Della Mea e Christiane Arrua Marin 
Luiz Antonio Lauter de Oliveira e Marta Helena Moro Miolo

Tradicionalismo - Marino tex vasconcellos
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Membros Natos:
Ademir Antonio Pozzobon - Celestino Da Cas - Pedro Mezzomo

Conselheiros eleitos: Adão Jose Fighera; Adir Jesus dos Santos Ribeiro; 
Adir Parzianello; Alberi Vargas; Alfran Luiz Mendonça Caputi; Amauri 
José Londero; Antonio Roberto Bisogno; Arcangelo Luiz Da Cas; Ari 
Carlos Da Cas; Ary Forgiarini; Auri Machado de Oliveira; Camilo Cervo; 
Carlos Alberto C. Londero; Carlos Alberto Rigo; Carlos Eduardo Da 
Cas; Carlos Sergio Silva Lima; Cezar Augusto Copetti; Cezar Domingos 
Trevisan; Claudemir da Costa Silveira; Cláudio Emanuelli; Cleber 
Ruviaro; Clenio Comin Londero; Daniel Streher Pedroso; Edevar da 
Silva; Eduardo Rosa Biacchi; Élcio Antonio Maffini; Elio Jorge Pozzobon; 
Ênio Angelo Dotto; Erlon Cervo; Erni Jose Milani; Fabian Luiz Alves Da 
Cas; Fabricio Batistin Zanatta; Felipe Richter Londero; Fernando Frizzo; 
Fernando Zamberlan da Silva; Francisco Barracchini Hubner; Francisco 
Luiz Bianchin; Gerson Taschetto; Gilberto Luiz P. Dal Ponte; Gilberto 
Vasconcellos Silva; Gildo Refosco; Gilmar Cruz  Arruda; Gilson Alberto 
Da Cas; Girnei Roberto Da Cas; Jiuliano José Forgiarini; Gregório Tadeu 
R. Gavião; Guido Zanatta; Homero Lima Menezes Junior; Ildomar Miguel 
Pasa; Ilídio Antônio Biacchi; Irio De Paula Figueiredo; Ivo Felin Londero; 
Jaci Jerônimo Da Cas; Jaime Thomas; João Alberto Sangoi; João David 
Felin; João Mariano Rossato; Jonas Roberto de L. Meneghini; Jorge 
Adão da Costa; Jorge Caffarate Ardais; Jose Celestino M. Antoniazzi; 
José Dinarte Buzzatte; José Ery Camargo; José Francisco Silva Dias; 
Jose Hamilton Guedes; Jose Luis Stein; José Mariano Ravanello; Julio 
Cezar Copetti; Luciano Da Cas Sima; Luciano Vlademir De A Rocha; Luis 
Gustavo M. Antoniazzi; Luiz Carlos Da Cas; Luiz Fernando M. Camargo; 
Marcelo Carlos Zampieri; Marco Antonio Ravanello; Mario Augusto B. 
Antoniazzi; Mario Augusto S. Ravanello; Máximo José Trevisan; Michel 
Balconi Bevilaqua; Milton José Brondani; Mulford Moreira dos Santos; 
Natalicio Luiz Antonello; Nelci Vicente Da Cas; Nelson Ferreira Vitalis; 
Nilton Fabbrin; Nilton Rocha Martins; Olavo Luiz M. Antoniazzi; Ovanir 
Jose Negrini; Paulo Norberto Brandt; Paulo Roberto C. Bomicielli; Pedro 
Leonel F. Da Costa; Raul Fabrin; Régis Pozzobon; Ricardo Luiz P. Dal Ponte; 
Rodrigo Maurer Da Silva; Rodrigo Olmedo Ribas; Ronaldo Pozzobon; 
Sandra Appel Forgiarini; Sergio Albino Beltrame; Sergio Antonio Da Cas; 
Sérgio Iran Pomnitz; Sergio R. Severo De Medeiros; Tiago Gay De Lima; 
Valcir José Forgiarini; Valnei Beltrame; Valnei Vieira; Vergilio M. Da Cas 
Neto; Victor Hugo Da Cas; Vilson Marcimino Serro; Wladimir Francisco 
B. Comasseto; Zeno José F. De Souza.

Diretoria
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Outubro

agosto

setembro

quinta-feira | coquetel debutantes | salão la sagra

SÁBADO |Coquetel Baile das Engenharias da UFSM | SALÃO NOBRE

sexta-feira | Eventualmente na sexta com claudiomiro e cia | salão la sagra

DOMINGO | LAGARTEANDO 1ª EDIÇÃO | SEDE CAMPESTRE

4 SÁBADO | jantar a gosto | SALÃO nobre

SEMANA FARROUPILHA | SALÃO QUERÊNCIA

sábado |jantar dos professores | salão nobre

sexta-feira | Colação de grau Odontologia UFSM | salão nobre

sexta-feira | Colação de grau Med. Veterinária UFSM | ginásio poliesportivo

sábado |baile de debutantes | salão nobre

sexta-feira | Colação de grau Engenharias: Civil, Mecânica, Elétrica e Química da UFSM | ginásio poliesportivo

SÁBADO | Coquetel Baile - Med. Veterinária UFSM | SALÃO NOBRE

SÁBADO | JANTAR INFANTIL  -# partiu dores-| SALÃO NOBRE

SEXTA-FEIRA | EVENTUALMENTE NA SEXTA COM NILTON NASCIMENTO | SALÃO NOBRE

terça-feira |aulão riachuelo | salão nobre

sexta-feira | eventoalmente na sexta | SALÃO la sagra

10 sexta-feira | concurso de prendas e peões | salão querência das dores

14 sexta-feira | jantar fandango | SALÃO QUERÊNCIA
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O passo-a-passo de uma rainha
De todos os passos dados ao longo dos quinze verões 
de Giovanna Fighera, tudo parece levar ao instante de 
clímax, ao momento apoteótico de sua coroação. Desde 
sua primeira visita ao Clube Dores, em 28 de maio de 
2003 (recém-nascida, logo após sair do hospital), até 
receber a faixa de Rainha de Festas adulta, cada jantar, 
cada evento, foi mais um pedacinho desta caminhada.

Mesmo sendo muito digna de nota, a primeira visita de 
Giovanna ao Clube Dores é contada por seus pais, Ceiça 
e Adão Fighera. Suas primeiras lembranças são da corte 
infantil do Carnaval, o Xameguinho, do qual passou a fazer 
parte com dois anos de idade. “Depois, tenho ótimas 
lembranças dos Jantares Infantis, dos quais sempre 
participei como anfitriã, desde os 4 anos", recorda.

Ainda pequena, Giovanna Fighera chamou a atenção 
do Departamento Social, por seu amor aos eventos 
do Dores. Após a participação como anfitriã de um 
número considerável de jantares para a garotada, 
ela foi convidada para exercer a função de 
Rainha de Festas infantil. Então com 
nove anos, a dorense começou a 
frequentar, ao lado dos pais, os 
jantares e bailes adultos. 

Nos anos de 2015 e 2016, 
Giovanna curtiu os Bailes de 
Debutantes do Clube como 

convidada e, no ano passado, teve 
o orgulho de ser uma das estrelas da 
noite do début. Nesta mesma época, a 
associada representou o Dores no Miss Santa 
Maria, na categoria juvenil.

No topo, Giovanna Fighera faz 
seu desfile de posse, logo após 

receber a faixa de Rainha de 
Festas adulta 2018, no jantar 

Acalentos de Outono.
Na página ao lado, no topo, a 

associada mostra que, antes 
de ser rainha, é uma jovem 

bem humorada, alegre e que 
ama estar em família, em um 

momento de descontração do 
jantar em que foi coroada. Junto 

a ela, seus pais, Ceiça e Adão. 
Logo abaixo, dois dos muitos 

passos que trouxeram Giovanna 
à posição de Rainha de Festas 

adulta: sua coroação como 
Rainha de Festas infantil e uma 
de suas muitas participações na 

corte infantil, o Xameguinho.

“Sei da 
responsabilidade 

da minha missão, mas é 
gratificante ser Rainha de 

Festas do Clube Dores e poder 
representar toda a jovem família 

dorense nos eventos sociais”

Giovana Fighera
Rainha de festas
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Foi em 2017 que o sonho de ser 
Rainha de Festas começou a ganhar 
contornos de realidade. Conforme 
Giovanna, de toda a caminhada 
até então, o de debutar a deixou a 
um passo da realização: “Todas as 
debutantes sonham com o convite, pois 
é anunciado, durante os ensaios, que 
a Rainha de Festas do ano seguinte sai 
do grupo de debutantes".

Mesmo que esperasse o convite, não 
foi menos surpreendente, emocionante 
ou bonito o momento em que ele, de 
fato, chegou. "Sei da responsabilidade 
da minha missão, mas é gratificante 
ser Rainha de Festas do Clube Dores e 
poder representar toda a jovem família 
dorense nos eventos sociais", afirma.

Da coroação, no dia 14 de abril, 
em diante, a nova Rainha de 
Festas garante que espera ser tão 
participativa quanto possível, além 
de contar com o apoio da diretoria do 
Clube. "Temos, pela frente, o 'Jantar 
A Gosto', Baile de Debutantes e 
Reveillon, entre tantos eventos. Vamos 
nos empenhar para que tudo seja 
maravilhoso e bem sucedido", finaliza.
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Nos dias 20, 21 e 22 de julho deste ano 
aconteceu o XX Congresso Gaúcho de Clubes, 
promovido pela FEDERACLUBES/RS. Nesta 
edição, foram tratadas com muita ênfase o 
que se tem de inovações e quais podem ser 
aplicadas na administração dos clubes sociais. 
Como o tema-base do congresso já diz "Inovação 
- Gestão para Transformação" foram palestras, 
mesas redondas, painéis e bate-papo onde 
especialistas em diversas áreas de administração 
transmitiram e trocaram experiências, 
principalmente, ligadas à informatização e à 
administração sustentável de um clube, tendo 
em vista a parte social, ambiental e econômica.

Após encerradas as atividades do dia, durante 
os jantares promovidos pela organização do 
congresso, aconteceram shows musicais, 
onde se destacaram a Orquestra Sinfônica 
de Gramado, a "Tropical Band" e a banda Star 
Beatles - cover dos Beatles - que deu um 
espetacular show.
 

O Clube Dores, se fez representar por alguns 
membros da Diretoria Executiva que foram 
acompanhar o presidente , Cleber Ruviaro, e o 
presidente do Conselho Deliberativo, Valnei Vieira. 
Voltaram todos satisfeitos com as informações 
recebidas e experiências trocadas com muitos 
dirigentes de clubes gaúchos e de outros 
estados que lá estavam, mas, mais satisfeitos 
ainda ao constatar que nosso Clube Dores está 
perfeitamente em sintonia com o que existe de 
mais moderno em administração de clubes. Isso 
não significa que estamos contentes com o que já 
sabemos e temos, queremos ainda mais.

clube dores em busca de inovação

A comitiva Dorense preparada para assistir as
mesas redondas com temática sobre 
“Inovação - Gestão para Transformação”

Membros da Diretoria Executiva, 
acompanhados do Presidente, Cleber 
Ruviaro e do presidente do Conselho 
Deliberativo, Valnei Vieira.

Dorenses aproveitaram para registrar o 
momento com o ator Luso-brasileiro,
Tony Correia



A Diretoria Social do C.R. Dores,  
juntamente de sua Rainha 
de Festas, Giovanna Fighera, 
convidam  você para 
esta grande festa...
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O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos 
de histórias. Para relembrar e homenagear as 
personagens deste percurso, a Dorense em Revista 
faz um resgate nos registros fotográficos destas 
mais de três décadas. Aqui, você conhecerá fatos 
importantes e interessantes da trajetória dorense.

Nos últimos anos, o Clube Recreativo 
Dores tem se afirmado como uma 
referência em esportes de base. 
Suas escolinhas de voleibol e 
futsal, em especial, frequentemente 
figuram nos primeiros lugares de 
competições da região e até mesmo 
projetam atletas para o esporte 
profissional.

Em 1992, entretanto, o esporte da 
vez era a Bocha. Em maio daquele 
ano, a equipe dorense conquistou 
o vice-campeonato no Torneio Sul-
Americano, na Argentina. Com o 
resultado, garantiram vaga para o 

mundial, que seria realizado alguns 
meses depois na cidade italiana de 
Ancona.

Entre os dias 11 e 17 de outubro, 
em terras italianas, os bochófilos 
dorenses disputaram o I Campeonato 
Mundial Interclubes de Bocha, 
com equipes de treze países da 
América, Europa, Ásia e África. 
Representando o Brasil, a equipe 
dorense foi composta por: Carlos 
Eduardo Da Cás (chefe de 
delegação), João Hugo Da Cás, 
Joanim (diretor técnico), Carlos 
Oliari, Osmar Carlesso, Anacleto 

Padoim e Alfredo Barrios. Também 
acompanharam a delegação a 
gerente local da Varig (Viação Aérea 
Rio-Grandense, extinta em 2006), 
Guinarte Campos e Maria Oliari.

Os dorenses acabaram a 
competição em oitavo lugar. 
Apesar de estranharem as regras, 
os atletas conseguiram jogadas 
que foram aplaudidas em pé pelos 
espectadores. Contudo, antes 
de chegarem às etapas finais, os 
dorenses enfrentaram a forte equipe 
chinesa, que acabaria por vencer o 
campeonato. 

A edição 39 do jornal O 
Dorense, de outubro, novembro 

e dezembro de 1992 trazia em 
suas páginas o resultado da 

participação da equipe dorense 
no Campeonato Mundial 

Interclubes de Bocha, na Itália. 
Na foto, em pé, da esquerda 

para a direita, Osmar Carlesso,   
João Hugo Da Cás, e Anacleto 

Padoim. Agachados: Carlos 
Oliari, Carlos Eduardo Da Cás e 

Alfredo Barrios.

Dorenses no Mundial de bocha de 1992
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Délcio tavares Personalidades ilustres que estiveram 
no Clube Recreativo Dores e 
assinaram nosso livro de autógrafos.

Di
vu

lg
aç

ão

Délcio Tavares nasceu em 
Tenente Portela e atualmente 
vive na cidade gaúcha de Novo 
Hamburgo. Em suas canções, 
busca mesclar a tradição gaúcha 
com o romantismo da música 
italiana, o que se tornou marca 
registrada do cantor ítalo-gaúcho.

Vencedor de vários festivais 
nativistas do estado, foi também 
condecorado pela Assembléia 
Legislativa do RS, com o Prêmio 
Vitor Mateus Teixeira, em 2006 
e indicado como representante 
oficial do Brasil no 39º Festival 
de San Remo, na Itália.

Em 23 de setembro de 1998, 
o cantor fez uma apresentação 
no Clube Recreativo Dores e 
deixou sua assinatura no livro 
de personalidades ilustres: 
“Aos amigos do Clube Dores! 
Com grande carinho de Délcio 
Tavares”.
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os embalos de 
sábado à noite

Pista cheia, música boa, ambiente agradável e muita 
animação. Se você tivesse uma chance para adivinhar 
de qual festa estamos falando, você, provavelmente 
acertaria: Os Embalos de Sábado á Noite!
Apesar dos 10ºC, a noite do sábado, 14 de julho, foi 
quente no Salão Nobre do Clube Recreativo Dores.

Comandados pelo DJ Gerson Druzian, que tocou 
o melhor dos anos 70, 80 e 90, os Dorenses 
esquentaram a pista com danças que marcaram 
época, além de enviarem mensagens para parentes 
e amigos, reproduzidas nos telões presentes no salão.

Aproveitou a noite e se divertiu como nunca? Confira 
a galeria de imagens completa do evento acessando 
nosso site clubedores.com.br/aconteceu/

gerson druzian comandou a pista com clássicos da 
música e animou os dorenses na fria noite de 14 de julho
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Na ilustração abaixo e na 
foto acima, o monumento 
"La Mano", "Los Dedos", 
ou ainda "Hombre 
emergiendo a la vida", 
uma escultura de cinco 
dedos parcialmente 
enterrados na areia, 
localizada na Parada 1, na 
Praia Brava em Punta del 
Este. No topo, à esquerda, 
uma parada da família 
Campos em Colônia do 
Sacramento. À direita, 
a casa do artista Carlos 

Páez Vilaró, 
a "Casa 

Pueblo".

Entre o final de abril e o início de maio, a 
família Campos trocou a língua portuguesa 
pela espanhola. O casal Ana Paula e 
Deroni escolheu o Uruguai como destino 
de sua comemoração de aniversário de 
casamento. Para acompanhá-los, sua 
melhor amiga, a filha Bruna — que foi 
quem contou um pouco da viagem para a 
Dorense em Revista.

A primeira parada digna de nota foi a capital 
uruguaia, Montevidéu. “Passeamos pela 
cidade  e o que mais me chamou a atenção 
foi a arquitetura Europeia de lá, uma cidade 
encantadora", conta Bruna.

Na sequência, foram para Punta Ballena, 
onde visitaram a "Casa Pueblo". A associada 
conta que a belíssima arquitetura do artista 
Carlos Páez Vilaró 
foi estudada por 

pessoas do mundo inteiro, que nunca 
chegaram a uma conclusão sobre o estilo 
na qual a construção se encaixava. "O 
interessante é que o formato de sua casa 
vista de cima retrata o desenho do mapa do 
Brasil", completa.

Um ponto histórico importantíssimo na 
formação da América Latina foi a parada 
seguinte da família Campos. Fundada em 
1679, a Colônia do Sacramento, foi um 
importante ponto estratégico no Rio da 
Prata, "trocado de mão" diversas vezes pelas 
coroas portuguesa e espanhola. "É uma 
cidade história reconhecida pela Unesco. 
Achei interessante 
a história da 
Basílica do 

Conmemoración en familia*: em tradução direta, significa "Comemoração em Família".

“Achei 
interessante 

a história da Basílica 
do Santíssimo Sacramento 

onde conta que os casais que 
se casam lá firmam laços 

eternos”

Bruna campos



Santíssimo Sacramento onde conta 
que os casais que se casam lá firmam 
laços eternos", salienta Bruna.

"Punta del Este possui lindas praias, 
cassinos e seu glamour. Não 
podíamos deixar de conhecer o Cartão 
Postal da cidade, a obra de  Mário 

Irarrazabal 'Los Dedos' um dos 
marcos históricos mais 

visitados do Uruguai", 
destaca.

Dos lugares 
visitados, 
Bruna Campos 
escolheu Colônia 
do Sacramento 

como o favorito 
da família. "Além 

de ser uma cidade 
linda , é rica em história", 

argumenta a dorense.

De modo geral, os Campos aprovaram 
muito o Uruguai como destino 
turístico. Acharam tudo lindo, 
tranquilo e, principalmente, riquíssimo 
em história ao mesmo tempo em que 
é divertido. "A viagem ficou ainda 
mais legal por ser uma comemoração 
em família. Visitamos lugares incríveis 
e experimentamos deliciosos pratos 
da gastronomia Uruguaia", finaliza.

“A viagem ficou ainda 
mais legal por ser uma 

comemoração em família. 
Visitamos lugares incríveis e 

experimentamos deliciosos pratos 
da gastronomia Uruguaia”

Bruna campos



18 dorense em revista Aconteceu

Visitantes no Clube Dores

NR 24*: a Norma Regulamentadora 24 trata de especificações sobre sanitários, vestiários, refeitórios e cozinha para funcionários de empresas.

Durante o mês de julho, o Clube 
Recreativo Dores recebeu uma 
série de visitas em suas Sedes. Os 
motivos foram desde encontros 
oficiais até visitas de trabalho, 
passando por passeios de visitantes 
internacionais.

No dia 5 de julho, a diretoria dorense 
recebeu a visita de uma comitiva 
do Sinclubes - RS (Sindicato da 
Cultura Física), incluindo o presidente 
da entidade, Nelson Heck. Entre 
os assuntos discutidos figuraram a 
associação do Clube Dores à entidade, 
na qual a diretoria dorense pretende 
ser bastante participativa.

Na tarde do dia 12, a diretoria 
dorense recebeu o prefeito de Santa 
Maria, Jorge Pozzobom, para tratar 
de assuntos de interesse mútuo da 
comunidade dorense e do município.

Nos dias 7 e 8, o Clube Dores 
sediou o 2º Torneio Sul Americano 
de Vôlei Master. Entre as diversas 
equipes estrangeiras participantes, 
uma aproveitou a oportunidade 
para conhecer a estrutura da Sede 
Campestre. As atletas do Club 
Atlético Lanús, de Buenos Aires, 
Argentina, não se deixaram abater 
pelo tempo chuvoso e se divertiram 
muito no passeio.

Em 14 de julho foi a vez da turma 
do Curso Técnico em Segurança do 

Trabalho do Senac (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial) 
conhecerem a Sede Campestre. O 
foco dos estudantes era conhecer 
o Recanto dos Funcionários, que 
remete à NR 24*, que versa sobre 
condições sanitárias e de conforto 
nos locais de trabalho.

Acompanhados pelo técnico em 
Segurança do Trabalho dorense, 
Rodrigo Cezar Silva, a turma da 
professora Andrea Freitas ainda 
conheceram o Dores Praia Park e 
se inteiraram dos procedimentos 
de segurança da tirolesa (sendo 
que os mais corajosos desceram!). 
A docente agradeceu ao Clube 
pela oportunidade oferecida a seus 

No topo, a reunião do presidente, 
Cleber Ruviaro, vice-presidente 

Executivo, Camilo Cervo, e do 
administrador dorense, Carlos 

Londero, com a equipe do prefeito 
de Santa Maria, Jorge Pozzobom, vice 

Cecin e o secretário João Vargas. Logo 
acima, a visita dos representantes do 

Sindiclubes - RS.
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alunos e por sempre estar de portas 
abertas no auxílio da formação de 
jovens profissionais.

No último mês, não foram apenas 
visitas externas que movimentaram o 
Clube Dores. No dia 13, o presidente 
Executivo dorense, Cleber Ruviaro, 
o vice-presidente de Meio Ambiente, 
Guido Zanatta, e o administrador 
do Clube, Carlos Londero, 
almoçaram junto aos funcionários 
da Sede Campestre no Recanto dos 
Funcionários.

Acima, as jogadoras de voleibol do 
Club Atlético Lanús, de Buenos Aires. 

Logo à esquerda, a turma do Curso 
Técnico em Segurança do Trabalho do 

Senac. Abaixo, à esquerda, o presidente 
Executivo dorense, Cleber Ruviaro, 

o vice-presidente de Meio Ambiente, 
Guido Zanatta, e o administrador 

do Clube, Carlos Londero, visitam o 
Recanto dos Funcionários.
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click
dorense

A Dorense em Revista possui um espaço para divulgação 
de fotos dos associados  com alguma personalidade 
famosa. Vale também fotografia tirada em alguma viagem, 
em algum ponto turístico famoso. Aproveite e dê uma 
dica preciosa sobre o lugar que você conheceu! Não perca 
tempo e participe de sua Revista!  Ao enviar sua foto, 
o associado está autorizando o Clube a usá-la em suas 
publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

Férias em portugal 
Aproveitando o recesso de inverno, os dorenses 

Antoninho Ivo Londero, Ana Londero e Silvana Buriol 
fugiram do frio, indo em direção ao hemisfério norte. Em 
Portugal, visitaram a bela praia de Nazaré, localizada na 

vila de mesmo nome, no distrito de Leiria.

O legado setecentista
Os dorenses Neusa Fighera e Flamarion Neves 

visitaram o município de São João del-Rei, no 
estado de Minas Gerais. Na cidade fundada por 

bandeirantes, conheceram pontos turísticos 
como a Igreja de São Francisco de Assis.

Águas verdes do caribe
Entre os dias 13 e 23 de junho, os associados Ferrari e 

Gorete aproveitaram um deslumbrante cruzeiro pelas ilhas 
do Caribe. Entre as paradas, visitaram Panamá, Cartagena, 

Curaçao, Bonaire e Aruba.

Le bellezze d’italia
A família Ravanello se reuniu da forma 
que mais gostam: viajando! Mariana, 

Artheniza, Mariano e Marília passearam 
pela Itália e, entre os muitos pontos dignos 

de nota, posaram em frente à belíssima 
fonte barroca Fontana Di Trevi.
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O associado que participa, usufrui, destaca-se 
e se integra no Clube Dores tem seu espaço na 
Dorense em Revista! Não perca o foco! Envie 
foto e dados de seu grupo, de suas vivências e 
experiências dentro do Clube! Não deixe de ser 
parte integrante da família dorense! Contato: 
revista@clubedores.com.brO dorense em seu ambiente

Os casais Paulo Eloi e 
Cimone Schoeder, André 

Luiz do Nascimento e Jaqueline 
Bachamann e Guido Junior e Carine 
Zeni aproveitaram a última edição da 
festa Embalos de Sábado à Noite e já 
esperam a próxima.

Na segunda metade do 
primeiro semestre, o grupo 

Turma de Sexta organizou duas 
festas de aniversário para seus 
integrantes. No primeiro, realizado 
no dia 25 de maio (foto 4), Os 
homenageados foram Ricardo 
Dal Ponte, Mulford dos Santos, 
Amauri Londero e Carlos Lima. A 
segunda festa foi em 29 de junho, 
as aniversariantes foram Vânia 
Londero, Renate Tatsch Ravanello, 
Elizete Stein, Leila Lima, Artheniza 
Ravanello e Marcia Medeiros.

6

A Confraria do Keep Cooler 
aproveitou um dia lindo 
e ensolarado para reunir 

a turma, em junho. No Recanto 
da Amizade 4 celebraram a vida, 
confraternizaram e compartilharam 
momentos de alegria e descontração.

Para comemorar a realização e 
as conquistas da Taça Dores, 
celebrar a vinda da nova 

dorense Lia, bebê que a professora 
Caroline Garske Veiga está esperando 
e agradecer ao estagiário Nabil Hodali 
pelo ano junto às equipes e fortalecer 
nossa amizade e parceria entre as 
turmas de voleibol do Clube, todos se 
reuniram para um descontraído jantar.

7

8

1 2 3

4 5

6

7 8

No dia 13 de junho, o 
grupo de casais Os Doritos 

realizou sua 9ª Festa Junina. O dia foi 
de muita alegria e brincadeiras entre 
os participantes.

Mesmo com o frio do início 
deste inverno, o grupo de 

associados Ximango se reuniu no 
dia 8 de julho. O local escolhido 
foi, mais uma vez, o Bar 7, onde 
degustaram um saboroso carreteiro 
acompanhado de churrasco. As 
sobremesas, garantiram, foram um 
evento a parte e foram preparadas 
especialmente para o dia.

1

2 e 3

4 e 5
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laços de amizade promove almoço
No dia 14 de julho, o grupo 
de terceira idade Laços de 
Amizade organizou mais um de 
seus tradicionais almoços de 
confraternização. O encontro de 
amigos foi realizado no Recanto da 
Bocha e do Bolão, na Sede Central 
do Clube Recreativo Dores.

Uma das formas mais gostosas de 
celebrar à amizade é preparando 
delícias para quem se gosta. 
Sabendo disso, os dorenses do 
Laços de Amizade fizeram questão 
de que toda a comida fosse feita por 
suas próprias mãos.

O prato principal, risoto, foi feito 
pela integrante Célia Pippi. 
Já o galeto foi preparado por 
Moacir Pippi e João Gonçalves. 
Completando a deliciosa refeição, 
os integrantes também levaram 
saladas e sobremesas.



Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h

sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810

biblioteca
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A biblioteca do Clube Recreativo Dores sempre tem novidades para você. Do suspense ao romance, passando pelos gêneros 
da biografias e da ficção, todo o mês novas obras chegam ao acervo dorense. Escolha seu gênero preferido e boa leitura!

Doadores do mês: 
Carmen Farencena
Fabiane B.Pozzatti
Gustavo K.De Abreu
Maria Elena Guerra
Cybele E.Almeida
Mario Luiz de La Rue 

Um cavalheiro em Moscou - Amor Towles 
Nobre acusado de escrever uma poesia contra os ideais da Revolução Russa, Aleksandr Ilitch Rostov, 
“O Conde”, é condenado à prisão domiciliar no sótão do hotel Metropol, lugar associado ao luxo 
e sofisticação da antiga aristocracia de Moscou. Mesmo após as transformações políticas que 
alteraram para sempre a Rússia no início do século XX, o hotel conseguiu se manter como o destino 
predileto de estrelas de cinema, aristocratas, militares, diplomatas, bons-vivants e jornalistas, além 
de ser um importante palco de disputas que marcariam a história mundial. 

Mudanças, contudo, não paravam de entrar pelo saguão do hotel, criando um desequilíbrio cada vez 
maior entre os velhos costumes e o mundo exterior. 

Com sua perspectiva única de prisioneiro de duas realidades distintas, o Conde apresenta ao 
leitor sua sabedoria e sensibilidade ao abandonar certos hábitos e se abrir para as incertezas de 
novos tempos que, mesmo com a capacidade de transformar a vida como a conhecemos, nunca 
conseguirão acabar com a nobreza de um verdadeiro cavalheiro.

Uma casa no fundo de um lago - Josh Malerman 
James e Amelia têm dezessete anos. Em comum, além da idade, têm o fato de estarem um a fim do 
outro e de serem tomados pelo nervosismo quando James chama Amelia para sair. Mas tudo parece 
perfeito para um primeiro encontro: um passeio de canoa pelos lagos

À medida que se aprofundam na exploração, os dois chegam a um lago escondido e encontram algo 
impressionante debaixo d’água. Um lugar perigosamente mágico: uma casa de dois andares com 
tudo que tem direito — móveis, um jardim, uma piscina e uma porta da frente, que está aberta.

Enquanto, fascinados, vasculham o imóvel e tentam passar uma boa impressão para o outro, cresce 
o medo. Será que um local misterioso como aquele esconde alguém — ou algo — vivo? Uma coisa 
é certa: depois de mergulhar nos mistérios da casa no fundo do lago, a vida deles jamais voltará a 
ser a mesma.

O inferno somos nós - Leandro Karnal e Monja Coen
Vivemos dias difíceis, de vozes múltiplas que parecem nunca dialogar, ávidas que são para atacar 
e julgar. Em tempos adversos como o que vivemos, de crise, preconceito e intolerância, como 
transformar o ódio em compreensão do outro em suas diferenças? Como sair de um cenário de 
violência e construir uma cultura de paz?

O historiador Leandro Karnal e a Monja Coen, fundadora da Comunidade Zen-budista do Brasil, 
conversam nesse livro sobre essas e outras questões, em diálogo inspirador. Os autores lembram 
que o medo pode estar na origem da violência e apontam como o conhecimento, de si e do outro, é 
capaz de produzir uma nova atitude na sociedade, menos agressiva e mais acolhedora.

‘Localizar o mal no outro é uma panaceia universal’, observa Leandro. Mas, talvez, o inferno não 
sejam os outros, como pensava o filósofo francês Jean-Paul Sartre, e sim nós mesmos.



Casagrande Coescrito por Gilvan Ribeiro e pelo próprio Walter 
Casagrande Júnior, a publicação tem prefácio de 

Marcelo Rubens Paiva, amigo de sempre, que endossa a hipótese 
de que tantas coisas boas, e outras tantas ruins, que permearam a 

vida do ex-jogador dariam um bom roteiro para um livro. 

• Júlio Verne
• Napoleão Bonaparte

• Anita Garibaldi
• Juscelino Kubitschek
• Simone de Beauvoir

• Olga Benário
• Paulo Leminski

• Malala Yousafzai
• Padre Xico
• Pedro Bial

Carlota Joaquina

Outros biografados

Fernando Aguzzoli (e vó nilva)

Sônia Bridi e paulo zero

Leymah Gbowee
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Pessoas reais, histórias reais
Poucas coisas são tão interessantes 
para um ser humano quanto a própria 
trajetória da humanidade. Neste caso, 
não nos referimos à “humanidade” 
como um todo, mas à condição 
humana. A natural empatia entre iguais, 
faz com que vidas de pessoas, famosas 
ou anônimas, contemporâneas ou 
históricas, sejam sempre fascinantes 
para nós. O outro lado desta moeda 
é o fato de que não resistimos a 
contar nossas próprias histórias. Entre 
orgulhos e arrependimentos, fatos 
documentados e mesmo fantasias que 
vestimos tornam-se parte de nossa 
própria narrativa.

Neste afã de se conhecer e se fazer 
conhecer pelo outro, emergem as 
biografias — (do grego antigo: bíos, 
vida, e gráphein, escrever) — um 
gênero literário em que o autor 
narra a história da vida de uma ou 
de várias pessoas. Na biblioteca 
do Clube Recreativo Dores, este 
gênero é amplamente contemplado. 
Há, no local, mais de uma centena 
de obras distintas para o uso pelo 
associado. Exemplificando a variedade 
de títulos oferecidos, pedimos para 
a bibliotecária, Vera de Cecco, que 
desse algumas sugestões para o leitor 
da Dorense em Revista:

Escrita pelo renomado biógrafo Marcílio Cassotti, 
a obra mostra uma princesa com aspirações a 

derrubar o trono português, narrada em primeira pessoa pela mulher 
mais conhecida, excêntrica e difamada da história do Brasil.

Ele largou 
tudo que 

tinha – o emprego, a carreira, os estudos 
– para cuidar da avó com Alzheimer. E 

descobriu que compartilhar a 
dor não é sofrê-la no 
coletivo. É livrar quem 
dela sofre, com amor e 

muitas risadas.

Misto de reportagem e diário de 
viagem, Laowai narra a permanência 

do casal Sônia Bridi e Paulo Zero na China entre 2005 e 2006. 
Sem falar o idioma e com um filho de apenas três anos, encararam 

o desafio de montar a primeira base da TV Globo no Oriente.

Em Guerreiras da paz, Leymah Gbowee deixa claro 
por que está entre as ganhadoras do prêmio Nobel 
da paz de 2011. Em uma narrativa forte, mas nunca exagerada na carga 
dramática, ela conta como conseguiu superar a violência e a destruição 
causadas pela guerra civil na Libéria, África, que durou de 1989 a 2003.
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Alfran Caputi, vice-
presidente de Cultura do 

Clube Dores, cronista e 
articulista, já publicou em 
vários jornais da cidade e 

região mais de mil crônicas 
e artigos. Participou do livro 

Ao Pé da Letra, escreveu 
o livro sobre os Trinta 

Anos do Clube Recreativo 
Dores e, publicou os 

livros Abrindo Arquivos 
e Reminiscências – uma 
coletânea de crônicas e 

artigos de sua autoria.

Contos e crônicas

O que se faz com a saudade?
            Quem não gosta de ouvir músicas 
calmas?  Para algumas pessoas, inclusive 
eu, elas têm o poder de transportar seus 
pensamentos para lugares dificilmente 
alcançáveis.

Sinceridade? Será que  a saudade não seria um 
despertar momentâneo de grande imaturidade? 

            Pode-se definir saudade em palavras 
com certa facilidade, e até de maneira bem 
bonita. A terrível dificuldade é conviver com 
a dor que ela traz. Enquanto está lendo esse 
texto, escrito por alguém que também tem  
suas saudades, a sensação de companhia 
chega mansamente e se instala afetuosamente 
em algum lugar do peito, que se convencionou 
ser o local onde se depositam os sentimentos.

            Essa sensação preenche as lacunas 
vazias, aperta o coração, e desperta a vontade 
de chorar. E pode chorar!  Ninguém está 
vendo. E quem não tem uma grande saudade? 
Familiares que já partiram, pessoas com as 
quais perdemos contato, parentes próximos 
que moram longe, um trabalho ou um esporte 
de que se gostava muito e não mais se pode 
fazer, a saúde que era perfeita e agora já não é 
mais tanto assim... Ah! Esses pensamentos me 

trazem à mente um verso de uma antiga música 
gaúcha: "A saudade é uma ciência da nossa 
vida campeira, distância multiplicado pelo fator 
querer bem, adianta sentir saudades, infeliz é 
que não tem"...

            É terrível quando a saudade aperta 
demais, seja saudade do que for, precisamos 
criar mecanismos eficientes para nos 
defendermos. O que se faz? Chora, grita, corre 
atrás do tempo perdido, vai caminhar sozinho 
num parque, vai a um cinema, ou então, dorme 
e conte que o tempo seja um aliado e seja uma 
boa amizade.

            Para conviver com a saudade podemos 
fazer muitas coisas, até mesmo tentar curá-la 
com quilos de chocolate ou potes de sorvete, 
o que nunca devemos fazer é fingir que nada 
está acontecendo. Isso seria o suprassumo da 
negação de fatos importantes que aconteceram 
em nossas vidas.

            Enquanto você lê este texto, está 
estabelecida uma certa cumplicidade entre o 
leitor e o autor dessas linhas, e a saudade fica 
um pouco esquecida. E quando o texto acabar?

            Ah, já sei! Ouve músicas calmas, ouve 
músicas calmas…

Solidariedade e conhecimento
No mês de julho, a gerente de portaria da 
Sede Campestre, Paula Assolin, intermediou 
uma doação diferente das que o associado 
dorense costuma ver. Percebendo que a 
biblioteca do Clube Dores possuía diversas 
obras repetidas, ela sugeriu que elas fossem 
doadas para uma das escolas da cidade.

Com a aprovação do vice-presidente 
de Cultura, Alfran Caputi, responsável 
pela biblioteca, a iniciativa foi adiante. 
Assim, a bibliotecária dorense, Vera de 
Cecco, separou algumas obras do acervo 
apropriadas para leitores em idade escolar.

A caixa, repleta de conhecimento e boas 
histórias, foi enviada para a Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Pinheiro Machado, 
no bairro de mesmo nome. Quem realizou a 
entrega foi a pequena Anelise Assolin Diaz, 
que levou os livros em mãos para o diretor 
da escola, o professor Gesiel Freire dos 
Santos (foto ao lado).
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Sabores com Gostinho de infância
Mamma mia! Pizza de muçarela é incrível. Ainda mais 

essa, com massa e molho de tomate caseiros. Capriche 
no manjericão e chame a família toda para a mesa.

Para a massa

INGREDIENTES

6 xícaras (chá) de farinha de trigo (cerca de 740 g)

2 colheres (sopa) de fermento biológico seco (20 g)

2 colheres (chá) de açúcar

2 colheres (chá) de sal

2 ½ xícaras (chá) de água morna

¼ de xícara (chá) de azeite

farinha de trigo para polvilhar a bancada

azeite para untar a tigela

MODO DE PREPARO

1. Numa tigela, misture o fermento e o açúcar. Regue com a 
água morna e, com a ajuda de uma colher, misture bem para 
dissolver. Deixe em temperatura ambiente até espumar - cerca 
de 5 minutos. 

2. Enquanto isso, na tigela da batedeira, misture a farinha com 
o sal e abra um buraco no centro. Separe uma tigela ou outro 
recipiente grande e unte com 2 colheres (sopa) de azeite - ela 
tem que ter espaço suficiente para a massa crescer bastante. 

3. Assim que espumar, despeje a mistura de fermento no centro 
da tigela com farinha. Adicione ¼ de xícara (chá) de azeite e 
misture, com uma espátula, apenas para incorporar. 

4. Para sovar a massa: encaixe a tigela na batedeira com o 
gancho; comece a bater em velocidade baixa por 5 minutos; 
aumente a velocidade, aos poucos, para alta e deixe bater por 
mais 15 minutos até formar uma massa lisa - ela vai descolar da 
lateral da tigela e formar uma bola no gancho da batedeira. 

5. Com as pontas dos dedos (ou uma espátula), desgrude a 
massa da tigela da batedeira e transfira para o recipiente untado 
com azeite. Cubra com filme e deixe descansar por 1 hora, até 
crescer e dobrar de volume. 

6. Quando faltar 30 minutos para completar o tempo 
de crescimento da massa, preaqueça o forno a 250 ºC 
(temperatura alta). Se for utilizar uma assadeira de pedra sabão, 
coloque-a dentro do forno ainda frio para aquecer desde o início 
- caso contrário, ela pode rachar com o choque térmico. 

PARA ASSAR A PIZZA DE MUÇARELA

INGREDIENTES

1 ½ xícara (chá) de muçarela ralada grossa (cerca de 150 g)

½ xícara (chá) de tomate sweet grape cortados ao meio (90 g)

¼ de xícara (chá) de molho de tomate para pizza

folhas de manjericão a gosto

farinha de trigo e fubá para polvilhar

MODO DE PREPARO

1. Polvilhe uma bancada lisa com farinha de trigo. Transfira a 
massa de pizza para a bancada e, com uma espátula (ou faca) 
divida em 4 porções. Separe uma porção da massa para abrir 
e cubra o restante com um pano de prato para não ressecar 
(se preferir, embale individualmente com filme e armazene na 
geladeira por 3 dias ou no congelador por até 1 mês). 

2. Com o rolo de macarrão, abra a massa formando um círculo de 
cerca de 30 cm de diâmetro - lembre-se de sempre polvilhar a 
bancada com farinha para a massa não grudar. 

3. Separe uma assadeira redonda e polvilhe o fundo com 
fubá - ele evita que a massa umedeça e ajuda a deixá-la mais 
crocante. Caso esteja utilizando uma assadeira de pedra sabão, 
retire-a do forno e polvilhe o fubá. 

4. Dobre o círculo de massa ao meio e depois na metade 
novamente. Transfira para a assadeira e desdobre para abrir. Se 
preferir, você pode utilizar uma assadeira retangular e abrir a massa 
num formato mais rústico. 

5. Com uma colher, espalhe o molho de tomate deixando cerca 
de 1 cm de borda da massa livre. Polvilhe a muçarela ralada e 
disponha os tomates. Leve ao forno preaquecido e deixe assar 
por cerca de 15 minutos até o queijo derreter e a massa dourar. 
Se o seu forno tiver a opção grill, deixe a pizza assar por 10 
minutos em forno alto e mais 2 minutos no grill, até formar uma 
bordinha crocante e dourada. 

6. Retire do forno, adicione as folhas de manjericão e sirva 
imediatamente.

PS: Para descongelar a massa deixe em temperatura ambiente por 
cerca de 2 horas antes de usar. Para utilizar a massa refrigerada 
deixe em temperatura ambiente por 30 minutos antes de usar.

fonte: panelinha.com.br
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BRIGADEIRO DE CENOURA
A lógica é a mesma do bolo de cenoura: pode parecer que 
cenoura não combina com doce. Até você experimentar e 

perceber que eles foram feitos um para o outro.

INGREDIENTES

1 lata de leite condensado

1 cenoura

1 colheres (sopa) de manteiga

manteiga para untar as mãos

açúcar cristal para confeitar

MODO DE PREPARO

1. Lave e descasque a cenoura. Corte e descarte a ponta 
superior. Pique a cenoura grosseiramente e transfira para o 
liquidificador. 

2. Junte o leite condensado e bata até formar um creme bem liso. 

3. Transfira o creme para uma panela, junte a manteiga e leve 
ao fogo baixo. Sem parar de mexer, cozinhe por cerca de 20 
minutos, até que o ponto em que brigadeiro solte do fundo da 
panela - para verificar, levante a panela e incline ligeiramente: se 
o brigadeiro ainda formar uma camada grossa no fundo, cozinhe 
mais um pouco. 

4. Desligue o fogo e transfira a massa para um prato fundo. 
Deixe esfriar bem, até chegar à temperatura ambiente. 

5. Espalhe o açúcar cristal no prato raso. 

6. Para fazer o formato de cenoura, unte as mãos com a 
manteiga, faça uma bolinha, aperte e modele uma das 
extremidades, formando um cone. Passe o brigadeiro em açúcar 
cristal para confeitar e transfira para uma tábua. 

7. Com a ponta de uma faca, faça marcas horizontais, simulando 
os sulcos de uma cenoura. Se quiser, espete palitinhos. Você 
também pode decorar dando lacinhos verde com fita de cetim 
ou lã. Sirva a seguir.

fonte: panelinha.com.br

No Clube Recreativo Dores - Centro
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Desde o mês de maio, o Clube Recreativo 
Dores colhe e distribui os frutos 
preocupação de seu associado com o 
próximo. As doações para a Campanha 
do Agasalho “Aqueça essa ideia” 2018 
já ajudam a mitigar as dificuldades de 
um dos invernos mais frios da memória 
recente de Santa Maria.

A primeira doação no dia 2 de maio, 
para a entidade Caras do Bem, 
representada por Roquelia Bianchin. 
Exatamente uma semana depois, a 
segunda doação da temporada foi 
feita para a 8ª Igreja do Evangelho 
Quadrangular, na pessoa de Janete 
Felden. A terceira e última caixa 
de donativos de maio foi entregue 
a Adma Bortoluzzi e Celestina 
Bandinelli, em nome da Paróquia de 
Nossa Senhora das Dores.

Em junho, com as baixas temperaturas 
que atingiram a cidade, os dorenses 
reforçaram as doações, de forma que, 
até o final do mês, quatro caixas foram 
enchidas e enviadas para entidades 
assistenciais. As duas primeira delas, no 
dia 4, foram encaminhadas por meio do 
Departamento Tradicionalista Querência 

das Dores — uma delas  para o Asilo 
Vila Itagiba e outra para o Albergue 
Municipal de Santa Maria.

No dia 7 de junho, foi a vez do Abrigo 
Espírita Oscar José Pithan receber 
as doações, representado por Dirceu 
Monteiro e Carlos Alberto Martins. 
Já no dia 20, Joaquin Farias 
recolheu outra leva de donativos, 
levando-a para a Paróquia de Nossa 
Senhora Aparecida, do bairro Itararé. 
A última doação registrada até o 
final do mês foi para uma entidade 
assistencial da Vila Lorenzi, entregue 
para Edimara Carvalho.

Também quer ajudar uma destas 
instituições? Entre em contato:

Caras do Bem — 9.9977-3427

8a Igreja do Evangelho 
Quadrangular — 9.9923-3833

Paróquia Nossa Senhora das 
Dores — 9.9945-1671

Asilo Vila Itagiba — 9.9149-1322

Abrigo Espírita Oscar José 
Pithan — 3221-6460

Abrigo Assistencial
Leon Denis — 3226-4829

Casa Maria — 3311-7077

Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida (Itararé) — 3223-1782

A solidariedade do dorense em alta
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Além das doações de agasalhos 
levados pelos associados 
especificamente para a campanha 
“Aqueça essa ideia”, o Clube Dores 
também entrega donativos oriundos 
do setor de Achados e Perdidos. São 
aqueles itens como roupas, material de 
higiene e afins, esquecidos no Clube há 
mais de seis meses, que nunca foram 
procurados por seus donos.

Feita no dia 11 de junho, a doação foi 
encaminhada para duas instituições 
da cidade: Casa Maria e Abrigo 
Assistencial Leon Denis.

Objetos de valor, como 
celulares, joias, relógios, etc. 

nunca são doados e permanecem 
no setor da rouparia até que seus 

donos os procurem.

O Achados e Perdidos funciona 
de segunda à sexta, das 13h30min 

às 17h, na Sede Central.

perdidos, achados e doados
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Invernada mirim vence em são sepé
No dia 8 de julho, a invernada mirim 
do Departamento Tradicionalista 
Querência das Dores pegou a estrada 
para participar do 7º Circuito de 
Rodeios de São Sepé. O evento foi 
realizado no Ginásio de Esportes 
municipal, com apoio da 13ª Região 
Tradicionalista e da Secretaria de 
Esportes e Lazer de São Sepé.

Com uma belíssima apresentação, a 
garotada do Clube Recreativo Dores 
garantiu o principal troféu da noite, o 
de 1º lugar em danças tradicionais. 
De lambuja, ainda levaram para 
casa o disputado troféu de melhor 
coreografia de entrada.

Na semana seguinte, em 13 de julho, 
a invernada mirim realizou sua pré-
estreia no Salão Querência. Após a 
magnífica apresentação, foi servido 
um delicioso jantar.

Ainda em julho, após o fechamento 
desta edição da Dorense em Revista, 

os jovens tradicionalistas voltariam a 
se apresentar. Dessa vez em Santa 
Maria, o FestMirim foi marcado para 
o dia 30.

Ao lado, a invernada mirim e seus 
coordenadores, exibem os troféus 

ganhados em São Sepé. Acima, a 
apresentação do jantar de pré-estreia no 

Galpão Crioulo do Clube Dores.
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DT faz bonito em concurso regional
Nos dias 28 e 29 de junho, a 13ª Região 
Tradicionalista realizou a fase regional da 49ª 
Ciranda Cultural de Prendas e o 31º Entrevero 
Cultural de Peões. Nela, o Departamento 
Tradicionalista Querência das Dores foi 
representado pelos jovens Júlio Cesar de 
Lima Silva, na categoria piá farroupilha, 
Gabriela Caetano da Silva, 1ª prenda juvenil, 
e Fernanda Moraes Correa, 1ª prenda adulta.

As provas tiveram inicio na sexta-feira pela 
manhã, quando, apesar da chuva intensa, 
o jovem Julio apresentou para a comissão 
avaliadora a prova de cevar o mate, trançar 
e encilhar. No período da tarde, foi a vez das 
prendas apresentarem sua pesquisa sobre 
o tema “Folclore da Mulher”, enfocando em 
especial a vida das parteiras do Rio Grande 
do Sul.

No sábado pela manhã foi a vez de 
demonstrarem sua cultura, realizando a prova 
escrita que versava sobre história e geografia 
do RS, folclore, tradição, tradicionalismo e 
uma redação sobre um tema da atualidade. 
No período da tarde nossos representantes 
apresentaram suas provas oral e artística. 
O jovem Julio apresentou em sua prova 
oral o brinquedo pé de lata. Já as meninas 
falaram de improviso sobre temática do meio 
tradicionalista, sorteada na hora.

Na prova artística eles declamaram, dançaram 
uma dança tradicional e uma de salão, 
mostrando toda a sua destreza por serem 
integrantes dos grupos de danças da entidade. 
Além disso, foi avaliado o “Relatório de 
Vivências Tradicionalistas”, que apresentava 
de forma comprobatória as participações e 
realizações durante toda a gestão.

Para que estes jovens representassem nossa 
entidade tiveram o apoio incondicional de suas 
famílias, assim como de todos os integrantes 
do DT Querência das Dores. Foram meses 
de preparação para este final de semana, 
e a dedicação foi recompensada com os 
seguintes títulos: 2º piá da 13ª RT para Julio 
Cesar de Lima Silva; 2ª prenda juvenil da 13ª 
RT para Gabriela Caetano da Silva e 3ª prenda 
adulta da 13ª RT para Fernanda Moraes 
Correa.

Agora uma nova etapa se inicia. Além de 
representarem o DT Querência das Dores, os 
tradicionalistas do Clube representarão a 13ª 
RT, do qual fazem parte 69 entidades filiadas, 
espalhadas por 17 municípios.

Por Maria Cristina Rigão Iop
Diretora Cultural do DT Querência das Dores





Acompanhe as novidades, 
galeria de imagens e 
eventos também nas 

mídias digitais do Clube!

Clube Dores engajado  
na Campanha de Vacinação... 
faça sua parte... vacine seu filho!
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Sabe aquela foto sensacional do Clube que 
você tirou e quer mostrar para todo mundo? 
Aquele ângulo do toboágua que ninguém viu 
antes? Mande para nós! As fotos devem ser 
em boa resolução e sem marcas d’água e serão 
submetidas à apreciação da comissão editorial. 

O inverno de 2018 parece empenhado em balançar com a saúde e os guarda-roupas dos 
dorenses. Com uma amplitude térmica bastante acentuada, contando tanto com dias frios 
e chuvosos quanto com secos e ensolarados, um mérito do tempo há que se salientar: as 
belezas da Sede Campestre puderam ser vistas em todo o seu esplendor e versatilidade.

Ícaro 
Nunes

Elton 
Penna

Querivelto 
Reis

Elton 
Penna
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comissão técnica de orçamentos 
grupo de associados com experiência em construção civil compõe a comissão técnica de orçamentos,  

responsável por avaliar os rçamentos apresentados em serviços de obras e reformas no clube recreativo dores

Desde o mês de maio de 2018, o Clube Recreativo 
Dores passou a contar com mais uma equipe de peso: 
a Comissão Técnica de Orçamentos.

Composta por 
associados com 

ampla experiência 
na área da 
construção civil, 
a comissão é 
formada por 
Carlos Farias, 

Júlio Cezar 
Copetti, Rogélio 

Zanini, Simone 
Pozzobon e Querivelto 

Reis, além do engenheiro do Clube, Maurício Berleze, 
e do administrador Carlos Londero, que atua como 
secretário.

Berleze, em entrevista para a Dorense em Revista, 
ressaltou que a comissão técnica de orçamentos 
tem o próposito de avaliar se o valor cobrado pelas 
construtoras por serviços de obras e reformas estão 
dentro dos parâmetros do mercado atual.

- Por contarmos com profissionais que estão em 
atividade, podemos avaliar se os valores estão 
realmente de acordo com o mercado atual. 

“Por 
contarmos com 

profissionais que estão em 
atividade, podemos avaliar se 

os valores estão realmente de de 
acordo com o mercado atual”

maurício berleze, engenheiro 
do clube dores

 Aqui avaliamos o orçamento. Logo após, é passado 
até a Comissão de Obras. São eles quem decidem se 
a obra ou reforma será realizada - explicou Berleze, 
diferenciando as atividades da Comissão Técnica de 
Orçamento e a Comissão de Obras.

Outro fator destacado por Berleze, foi de que, em 
caso de dúvidas sobre valores, a comissão entrou em 
comum acordo de convocar a prestadora de serviço em 
questão para sanar dúvidas.
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Torna-se desnecessário dizer que as frutas 
representam extraordinária importância 
na dieta do ser humano. Desde o homem 
primitivo até nossos dias, as frutas fazem 
parte do cardápio de nossa alimentação. 
Quem não goste de uma fruta de 
agradável aparência e delicioso sabor?
Somos um país privilegiado em clima e 
solo, que oferece ao longo de todo o ano 
condições propícias para produzirmos 
frutas de todos os tipos e qualidades. 
Torna-se imperioso termos essa 
consciência e promovermos iniciativas 
para não desperdiçarmos tamanha 
potencialidade.
É muito desolador encontrar, em 
todas as partes, propriedades que não 
possuem um pomar que possa produzir 
frutas para seus moradores e animais 

OS POMARES DORENSES

Guido Zanatta
Vice-presidente de Meio Ambiente

domésticos. Mesmo no meio urbano, 
quantos terrenos possuem condições 
de serem ocupados com algumas 
árvores frutíferas, ao invés de ficarem 
abandonados?
Cientes dessa realidade e com objetivo 
de despertar motivação e interesse, 
principalmente para nossos funcionários, 
o Clube Recreativo Dores, através do 
Departamento de Meio Ambiente, 
instalou na Sede Campestre um “mini 
pomar” para a produção, principalmente, 
de frutas cítricas. Essas frutas são 
distribuídas e consumidas pelos 
funcionários em suas horas de intervalo.
Temos área devoluta, solo adequado 
e custo insignificante. Por que não 
aproveitarmos essas condições para 
conscientizar nosso pessoal e, ao 

mesmo tempo, oferecermos uma fruta 
para consumo direto ou para suco?
Tendo em vista o interesse dos próprios 
funcionários, uma das avenidas que dá 
acesso ao Recanto dos Funcionários foi 
recentemente arborizada com árvores 
frutíferas. Também, em outros espaços 
vazios ou mesmo dentro dos bosques 
da Sede Campestre, foram plantadas 
amoreiras, pitangueiras, cerejeiras, 
jabuticabeiras, goiabeiras, guabirobeiras, 
abacateiros, mangueiras, palmeiras e 
uvas do Japão. Essas árvores, além de 
oportunizarem frutas aos associados, 
são importantes para a alimentação das 
aves e animais lá existentes.
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Revitalizações
sede campestre

Para manter o Clube Dores sempre repleto de novidades, a 
equipe de obras está sempre trabalhando a todo vapor. Saiba 

um pouco mais sobre as novas obras dorenses

DORES PRAIA PARK
Na metade do mês de julho, Santa 
Maria foi contemplada com dias de 
sol e calor atípicos para o período que, 
normalmente, seria o mais frio do 
inverno. Graças a esse tempo ensolarado 
e agradável, o trabalho de revitalização 
do Dores Praia Park recebeu um adianto 
considerável. Na parte da praia principal, 
que vai da piscina praia até a piscina 
dos toboáguas, os quiosques foram 
lixados e receberam uma pintura nova 
(no topo, à esquerda). Falando em 
guarda-sóis, foi criada uma nova área 
com seis quiosques ao lado da quadra 
de vôlei de areia (acima, à direita). 
Na parte das piscinas, foi iniciado o 
lixamento da piscina praia (à esquerda, 
ao centro). A próxima etapa será uma 
nova pintura. O estacionamento junto 
ao Praia Park e ao Centro Aquático foi 
uma das principais áreas a receber 
mudanças em julho. Para maior 
comodidade do associado ao utilizar o 
local durante a noite, está sendo feita 
a tubulação estrutural para a colocação 
de seis postes do mesmo modelo do 
interior do parque (ao lado, abaixo).
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Parada av. Victorino da Cás
Ainda no final de junho, os últimos retoques da parada 
de ônibus coberta, junto à portaria principal da Sede 
Campestre, ficou pronta. Os últimos detalhes foram 
a colocação de vidros e a adesivação dos mesmos, 
com as cores e logotipo do Clube Dores. Agora, os 
associados dispõem de um local para aguardarem sua 
condução (ou carona) abrigados do tempo — além 
de ser um local bonito. Que tal fazer uma selfie  por lá 
e mandar para a Dorense em Revista?

Calçamento
Além dos reparos gerais no calçamento 
das ruas do interior da Sede Campestre, as 
equipes de manutenção trabalharam nas 
lombadas da rua entre o Dores Praia Park e 
o pórtico do Recanto dos Funcionários. Foi 
feita a arrumação de um dos três quebra-
molas antigos e feito um novo.
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Revitalizações
sede campestre

Para manter o Clube Dores sempre repleto de novidades, a 
equipe de obras está sempre trabalhando a todo vapor. Saiba 

um pouco mais sobre as novas obras dorenses

Centro aquático
No final de julho, foi feita 
a instalação de uma nova 
tubulação para o reservatório de 
cloro das piscinas de biribol.

Sanitários da bocha
No início de julho, foi iniciada 
a obra dos novos sanitários 
das canchas de bocha da Sede 
Campestre. O local, antes 
uma via do estacionamento 
(foto à direita, abaixo), foi 
isolado e, até a metade do 
mês a estrutura básica estava 
parcialmente construída.

Revitalização do entorno do Lago
Um grande trabalho de revitalização foi feito nas áreas ao redor do lago, nas 
quais há grande circulação de associados. A primeira parte do trabalho foi 
deixar a ponte, que passa pela ilha do relógio, com cara de nova por meio de 
envernização. Nos dias seguintes, foram pintados todos os guarda corpos 
metálicos. Na segunda metade do mês, a revitalização já estava concluída.
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Revitalizações
sede campestre

Para manter o Clube Dores sempre repleto de novidades, a 
equipe de obras está sempre trabalhando a todo vapor. Saiba 

um pouco mais sobre as novas obras dorenses

Churrasqueiras
Recentemente, o Clube Dores tem se orgulhado da 
repercussão de seus recantos junto aos associados. 
Contudo, os espaços para churrasco ao ar livre não apenas 
não foram esquecidos como estão em expansão. Próximo 
ao Recanto da Amizade, foram construídas quatro novas 
churrasqueiras (com quatro espaços cada). Até a próxima 
temporada de verão, a previsão é que sejam concluídas 
ainda mais churrasqueiras e mesas deste tipo.

Recanto dos funcionários
Próximo à sua conclusão, o pórtico de entrada dos 
funcionários dorenses recebeu, em julho, reboco, 
aplicação de pastilhas e, em algumas partes, a 
equipe responsável está iniciando o acabamento. 
Após o encerramento da parte estrutural, será 
feito o suporte elétrico, entre os quais suportará o 
controle de ponto eletrônico.

Limpeza das caixas d’água
Ao longo do último mês, a equipe de manutenção 
realizou a limpeza de todas as 12 caixas d’água 
da Sede Campestre. A novidade foi o método: a 
higienização consistiu em uma aspiração por níveis, da 
mesma forma como é feita a limpeza das piscinas.

Sanitário da portaria
O novo sanitário junto à portaria da Av. Victorino Da 
Cás está próximo de ser concluído. Além de ser feito 
no padrão estético atual do Clube, o novo sanitário 
substituirá o antigo que em breve seria inutilizado, 
devido a uma pequena erosão no terreno ao fundo.
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Revitalizações
sede central

Para manter o Clube Dores sempre repleto de novidades, a 
equipe de obras está sempre trabalhando a todo vapor. Saiba 

um pouco mais sobre as novas obras dorenses

Fachada
A obra da nova fachada da 
Sede Central foi outra que, por 
ser ao ar livre, se beneficiou 
com os dias de tempo quente 
e seco do mês de julho. Entre 
as principais mudanças visíveis 
está o calçamento. Ao longo de 
toda a fachada, é possível ver 
as diferentes fases do trabalho, 
desde a estrutura metálica 
até as placas de concreto, 
chegando ao piso pronto, 
com o rejunte já feito (foto 
acima). O local onde ficava 
a antiga entrada do Clube 
(ao lado), está praticamente 
pronto. Quando a fachada 
for concluída, será possível 
utilizar esta entrada como uma 
espécie de bilheteria e outros 
usos a serem definidos. Na 
parte de ajardinamento, a vice-
presidência de Meio Ambiente 
já começa a aplicar as ideias 
discutidas ao longo dos últimos 
meses. Nesta parte inicial 
do trabalho, foram colocadas 
grandes pedras, ao redor das 
quais se construirá o projeto 
paisagístico.

PPCI
De acordo com as 
determinações do Corpo de 
Bombeiros, o Clube Recreativo 
Dores instalou novas placas 
com as informações dos Planos 
de Prevenção Contra Incêndio 
(foto ao lado). Anteriormente, 
o Clube já possuía tal 
sinalização e a mudança foi 
realizada devido à exigência de 
padronização das placas.



47dorense em revistaObras

Galpão Crioulo
No início de julho foi entregue 
a nova churrasqueira do 
Galpão Crioulo. A revitalização 
foi tão ampla, que o local 
foi praticamente refeito: no 
interior, foram colocados tijolos 
refratários (para a parte onde 
se faz o fogo) e 21 furos (para 
os espetos); o exterior foi 
refeito com o mesmo granito 
da bancada; foi colocada uma 
nova estrutura metálica em 
aço inox. Fica faltando apenas 
a gauchada espetar a carne, 
acender o fogo e botar a gaita 
para chorar!

Sanitários
Iniciado em julho, as equipes de 
manutenção estão revitalizando 
todos os sanitários antigos 
da Sede Central. O primeiro a 
receber o trabalho foi o sanitário 
da Quadra C.

Adequação ao PPCI
Conforme norma do Corpo de 
Bombeiros, as escadas das 
arquibancadas do Ginásio 
Poliesportivo foram modificadas. 
Além de alargadas, as escadarias 
ganharam novos guarda corpos
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Nos dias 7 e 8 de julho, o Clube 
Recreativo Dores uniu as bandeiras 
brasileira, argentina e uruguaia em uma 
grande disputa esportiva, que, acima de 
tudo, foi uma celebração de amizade. O 
2º Torneio Sul Americano de Vôlei Master 
foi realizado no Ginásio Poliesportivo 
dorense, com a participação de 16 
equipes, divididas entre as categorias 
masculina e feminina.

A proposta da competição, é 
homenagear ícones do esporte local. 
Nesta edição, a contemplada foi uma 
atleta dorense: uma grande mulher, 
referência como pessoa, profissional 
e atleta, tanto em Santa Maria como 
no Rio Grande do Sul: Maria Inês Ache 
Dias* ou apenas professora Mica, 
como é mais conhecida.

Começa A COMPETIÇÃO 

A primeira parte da Copa Profª Mica foi a 
fase de grupos, na qual as equipes foram 
divididas em duas chaves com quatro 
equipes. As duas classificadas de cada 

chave avançariam para a Série Ouro, 
enquanto as outras disputariam 
a Série Prata.

Na categoria feminina, 
a equipe Clube 
Recreativo Dores 
A representou a 
casa com muita 
competência. 
Vencendo a fase 
de grupos, as 
dorenses chegaram 
à grande final, na 
qual foram derrotadas 
pela forte equipe da 
AABB de Florianópolis. 
No masculino, a cidade de 
Santa Maria foi representada pela 
equipe AAVSM, que, assim como as 
dorenses, conquistou a prata. A vitória 
da categoria ficou com a AVOC, de 
Chapecó, consolidando o vôlei master 
catarinense.

Entre os destaques individuais 
da competição, o Clube Dores foi 

SUL AMERICANO DE VôLEI MASTER
HOMENAGEIA PROFESSORA MICA

Maria Inês Ache Dias*: a professora Mica já foi tema de uma matéria da Dorense em Revista, que pode ser conferida na edição 121, página 58.

Acima, a 
professora 

Mica recebe a 
homenagem de Ricardo Forneck, 

presidente da AAVSM e integrante 
da comissão organizadora do Torneio 

Sul Americano de Vôlei Master.
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representado pela atleta Eva Torriani. A dorense 
foi agraciada com a premiação de melhor defesa 
da categoria feminina do torneio.

Durante a premiação, além da organização do 
evento, a diretoria dorense compareceu. Fazendo 
questão de prestigiar o torneio e mostrando seu 
apoio ao esporte dorense, o presidente Executivo, 
Cleber Ruviaro, participou da entrega de troféus.

UMA CELEBRAÇÃO DE AMIZADE 

Conforme a organização do torneio, os jogos 
foram disputadíssimos, em especial as finais 
das categorias. Em um final de semana de 
reencontros, em que alguns atletas chegaram a 
viajar mais de 800 Km, todos puderam fazer o 
que mais gostam: jogar vôlei.

Os organizadores agradecem a todos os que 
participaram e assistiram, prestigiando o 2º 
Torneio Sul Americano de Vôlei Master — 
Copa Profª Mica. Também agradecem aos 
patrocinadores que acreditaram no projeto, 
apoiaram e garantiram o sucesso do evento: 
Arroz Rei Arthur, Farinha Maria Inês, Bella Vista 
Supermercado, Supertex, Royal Plaza Shopping e 
Bom Bar Lanches.

classificação

Série Ouro

Série prata

Destaques individuais

Feminino:

1º lugar: AABB (Florianópolis)

2º lugar: Clube Dores A

3º lugar: Claro Master (Cruz 
Alta)

Masculino:

1º lugar: AVOC (Chapecó)

2º lugar: AAVSM (SM)

3º lugar: Carmelo Rowling 
(Uruguai)

Feminino:

1º lugar:  Canarias (Uruguai)

2º lugar: Lanus (Argentina)

3º lugar: Sarandi Univeristario 
(Uruguai)

Masculino:

1º lugar: El Pinar

2º lugar: VDS (Cruz Alta)

3º lugar: Tacua maxi Volley 
(Uruguai)

Feminino :

Melhor levantadora:  Karen Hecht (AABB Florianópolis)

Melhor atacante: Fernanda Brito (AABB Florianópolis)

Melhor defesa: Eva Torriani (Clube Recreativo Dores)

Masculino:

Melhor levantador:  Valdir Puerari Junior (AVOC Chapecó)

Melhor atacante: Roberto Hartman (AVOC Chapecó)

Melhor defesa:  Rogério Klagenberg (AVOC Chapecó)



No dia 29 de junho, foi a vez da categoria mirim 
disputar a Taça Dores. Com atletas entre 10 
e 13 anos, a competição foi a primeira vez de 
muitos em uma disputa real. O nervosismo dos 
participantes foi grande, contudo, é uma etapa 
natural, pela qual todo atleta passa. 
Além do Clube Dores, participaram equipes 
representando a AVF (Associação Vôlei Futuro), 
Colégio Metodista Centenário e Colégio Coração 
de Maria (CCM). Uma característica especial 
da Taça foi a possibilidade de equipes mistas. 
Apesar de predominantemente femininas, tanto 
Clube Dores quanto Coração de Maria possuíam 
meninos em suas escalações.
A primeira disputa dorense foi contra os 
representantes do Coração de Maria. Em uma 
disputa repleta de erros, a equipe da casa 
acabou perdendo por 2 sets a 0. Na segunda 
partida, contra o Colégio Centenário, veio a 
recuperação. Com essa vitória, bastava 
vencer a AVF para conquistar uma 
vaga na final e voltar a enfrentar 
o Coração de Maria pelo título.
Conforme a treinadora, 
Caroline Garske Veiga, a 
garotada já estava mais 
tranquila, após a vitória na 
segunda partida. Somando-se 
a isso a vibração da torcida e 
das colegas de banco, os dorenses 
seguraram a disputa até o tiebreak 
(terceiro set). Com uma vitória suada, a equipe 
do Dores garantiu a vitória e mais uma chance de 
jogar novamente com os fortes representantes 
do CCM, que seguiam invictos.
Na segunda partida contra o Coração de Maria, o 
Clube Dores fez uma partida muito melhor do que 

a primeira. O primeiro set foi acirrado, 
com uma disputa ponto-a-ponto. 

Contudo, os fortes saques da 
equipe adversária acabaram 
por desequilibrar a balança 
em favor das visitantes, 
consolidando mais uma vitória 
do CCM.

Em retrospecto, a treinadora 
Caroline garante que ficou muito 

feliz com o prata da equipe dorense. 
Segundo ela, foi a primeira competição 

de muitas que virão para estes atletas. “Preciso 
trabalhar mais esse controle emocional e o 
entendimento de que muitas vezes vamos perder 
não só porque erramos, mas porque a outra 
equipe é muito boa, valorizando seus méritos”, 
finalizou a treinadora.
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TAÇA DORES MIRIM DE VOLEIBOL

“Preciso 
trabalhar mais 

esse controle emocional 
e o entendimento de que muitas 

vezes vamos perder não só 
porque erramos, mas porque 

a outra equipe é muito boa, 
valorizando seus 

méritos”
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Clube dores vence IV taça juvenil
No dia 6 de julho, foi a vez da categoria 
juvenil, de meninas até 18 anos, 
disputarem a IV Taça Dores. Realizada 
no Ginásio Poliesportivo do Clube, a 
competição contou com a presença do 
Colégio Fátima, do Colégio Franciscano 
Sant’Anna e da Vôlei Santa Maria 
Associação Esportiva (VSMAE), além 
da equipe juvenil dorense.

Em avaliação da professora e 
treinadora das escolinhas de voleibol 
do Clube Dores, Caroline Garske 
Veiga, as atletas da casa cresceram 
durante a competição. “Começaram 
não jogando tão bem e perdendo um 
set na classificatória para o Fátima”, 
aponta. Contudo, Caroline destaca o 
quanto a postura mudou a cada set 
e, na final, mais uma vez contra o 
Colégio Fátima, o ouro foi garantido 
por 2 sets a 0.

Para a treinadora, a Marieli Régio 
foi um dos destaques da final, 

entrando para sacar e realizando 
uma boa sequência o que ajudou 
muito a equipe.

A etapa masculina da IV Taça Dores 
Juvenil será realizada no dia 10 de 
agosto. Venha prestigiar!

O primeiro lugar da IV Taça Dores 
Juvenil ficou para as meninas dorenses. 

O segundo lugar foi conquistado pelo 
Colégio Fátima e o terceiro pelo Colégio 

Franciscano Sant’Anna.

EQUIPE DA CASA LEVA IV TAÇA DORES INFANTIL

Cerca de 50 atletas de quatro 
agremiações participaram da IV edição 
da Taça Dores infantil de voleibol. 
Realizada no dia 22 de junho, a 
competição movimentou a sexta-feira, 
com grande presença de público e 
familiares.
Para a quarta edição da Taça Dores 
infantil de vôlei, três equipes aceitaram 
o convite do time da casa para 
participarem do evento. Vôlei Santa 
Maria Associação Esportiva (Vsmae), 
Colégio Metodista Centenário e Colégio 

Fátima disputaram com o Clube 
Recreativo Dores em duas fases: 
todos contra todos e final, na qual se 
enfrentariam as duas equipes mais 
vencedoras.
Após os seis jogos da etapa 
classificatória, nos quais cada time 
entrou em quadra três vezes, os 
classificados para a finalíssima foram 
o Clube Dores e o Colégio Centenário. 
A partida foi vencida pela equipe da 
casa, mas não sem muito esforço, 
pois a garotada do Centenário sacou 

e defendeu muito bem, forçando 
rallies longos, sem deixar a bola cair.

Com um resultado de 2 sets a 0, o 
auxiliar técnico da equipe avaliou 
a final como eletrizante. “Durante 
toda a Taça, jogamos com muita 
vibração dentro e fora de quadra e 
levamos para a final toda esta carga 
positiva que adquirimos ao longo 
da competição. Pudemos colocar 
em pratica tudo o que foi treinado”, 
concluiu satisfeito Nabil El Hodali.



Esporte e lazer 53dorense em revista

Uma das características mais importantes do 
sucesso do voleibol no Clube Recreativo Dores é 
a presença constante das famílias dos atletas na 
torcida e nos bastidores. Recentemente, 
essa barreira, que separava o dentro e 
o fora de quadra foi rompida com o 
Festival de Mini Vôlei da Família. 
Na tarde de 30 de junho, um 
sábado, foi realizada a segunda 
edição do evento.
O II Festival de Mini Vôlei em 
Família do Clube Dores reuniu 
cerca de 80 participantes em 
equipes de três e quatro pessoas. 
Os jogos foram em formato de mini 
vôlei, por tempo e sem pontuação. 
O objetivo foi reunir as famílias para 
uma tarde divertida de esporte, lazer e diversão, 
proporcionando bons momentos para os presentes, 
deixando a competitividade de lado por um dia.
Após passarem duas horas jogando, as famílias 

se reuniram no Salão Antares para partilhar um 
delicioso lanche, conversar, se conhecer e descansar, 
pois a tarde foi intensa, com muitos jogos. Conforme 

a professora Caroline Veiga, o evento foi 
um sucesso, uma vez que contou 

com a participação da maioria 
dos alunos, atingindo o principal 

objetivo e proporcionando uma 
tarde diferente para as famílias 
dos atletas.
“Essa foi a segunda edição 
desse evento que é sempre um 

sucesso. Estar com as famílias 
dos meus alunos conversando, 

rindo, tomando mate e jogando 
vôlei são momentos de descontração 

e carinho que levamos para a vida toda”, 
enumera a professora dorense. Conforme Caroline, 
são esses os momentos que mostram o quanto é 
gratificante ser professora de Educação Física e fazer 
a diferença na vida de tantas pessoas. 

UMA TARDE DE ESPORTE EM FAMÍLIA

Química Pampa LTDA

“Essa 
foi a segunda 

edição desse evento que 
é sempre um sucesso. Estar 

com as famílias dos meus alunos 
conversando, rindo, tomando mate 

e jogando vôlei são momentos de 
descontração e carinho que 

levamos para a vida 
toda”
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No dia 24 de junho, o Centro Desportivo Municipal 
de Santa Maria (popularmente conhecido como 
Farrezão) sediou a primeira edição da Taça Vsmae 
(Vôlei Santa Maria Associação Esportiva) de 
voleibol juvenil. Voltada para jovens entre 17 e 20 
anos, a competição teve participação do Clube 
Recreativo Dores tanto na categoria feminina 
quanto na masculina.
A Taça contou com oito equipes masculinas e 
sete femininas, totalizando 210 atletas. Elevando 
consideravelmente o nível da competição, 
jogadores de Caxias do Sul e Santa Cruz do 
Sul marcaram presença, somados às diversas 
agremiações de Santa Maria.
A competição foi organizada em 
duas chaves, sendo que as duas 
equipes com mais pontos na fase 
inicial disputariam a semifinais. 
Enquanto os vencedores 
disputariam a final, os derrotados 
voltariam às quadras para tentar 
o terceiro lugar geral. O sistema foi 
usado em ambas as categorias.
A equipe masculina dorense passou sem 
dificuldade para a semifinal, contudo, acabou 
enfrentando a atual campeã da competição, a 
Mauá, de Santa Cruz do Sul. Na disputa pelo 
bronze, os associados enfrentaram a equipe da 
AABB (Associação Esportiva Banco do Brasil) de 
Santa Maria em um dos jogos mais acirrados de 
toda a Taça. Mesmo sendo vencidos, os dorenses 
receberam o quarto lugar com satisfação, uma vez 
que o nível da competição foi altíssimo, conforme 
avaliou o treinador estagiário Nabil El Hodali.
Na categoria feminina, o Clube Dores fez uma 

DORES É PRATA NA 
TAÇA VSMAE

primeira fase excelente e venceu a experiente 
equipe de Caxias do Sul, em um jogo 

de alto nível, na semifinal. As jovens 
dorenses só foram paradas frente à 
equipe da Associação Vôlei Futuro 
(AVF)/Construtora Jobim, considerado 
pelo treinador dorense como uma 

das partidas mais disputadas e difíceis 
de toda a competição. “Ficamos com 

a medalha de prata, entretanto a postura 
das meninas foi impecável, com muita união, 
vibração e persistência até o final”, avaliou.
Em um panorama geral, Nabil aprovou a 
participação dos atletas dorenses. “Os jogos 
foram muito disputados ponto a ponto, 
mostrando um alto nível das equipes. Foi um 
domingo muito agradável pois esta forma de 
competição proporcionou que nossa equipe 
jogassem muito”, contou. Mesmo sem o ouro, 
para ele, todos saíram com o sentimento de 
que deram o melhor em cada partida para a 
qual entraram em quadra.

“Ficamos 
com a medalha 

de prata, entretanto a 
postura das meninas foi 

impecável, com muita união, 
vibração e persistência 

até o final”

A atleta Isadora 
Bastianello foi 
eleita melhor 
defesa do torneio.
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A Copa de Inverno 2018 de Tênis foi 
realizada entre os dias 4 de junho e 14 
de julho. Durante este período, Santa 
Maria observou uma amplitude térmica 
excepcionalmente grande, mesmo 
para os padrões da cidade. Ainda 
assim, cerca de 90 tenistas vestiram 
a camiseta da competição e, com 
um total de 160 jogos, a Copa foi um 
sucesso absoluto.

A criação de mais uma competição 
no calendário dos tenistas do 
Clube foi tomada em conjunto pelo 
vice-presidente de Tênis, Ricardo 
Dal Ponte, e pela professora da 
modalidade, Juliana Appel Mortari. 
O objetivo do torneio foi justamente 
manter os atletas em atividade 
durante o inverno, período que seria 
menos movimentado.

Segundo Juliana, o grande intervalo 
de tempo para a realização da 
competição, 40 dias, foi oportunizado 
um maior número de jogos para cada 
tenista. Outro benefício foi propiciar 
maior flexibilidade e autonomia 
no agendamento dos jogos. A 
divisão dos atletas foi feita em seis 
categorias: A, B, C, D, Sênior B e 
Sênior C. 

Na parte da premiação, a Copa 
Inverno foi além dos tradicionais 
troféus. Os vencedores de cada 
categoria ganharam uma diária na 
cidade de Gramado, na Serra Gaúcha, 
patrocinada pelo Departamento de 
Tênis do Clube Dores.

COPA DE INVERNO DE TÊNIS 2018
Ao longo de 40 dias os tenistas dorenses enfrentaram temperaturas que variaram de 4° até 24°, garantindo o 
sucesso da copa de inverno 2018 e mostrando a garra, resistência e habilidade do atleta do Clube Recreativo Dores.

Os vencedores de cada 
categoria ganharam uma diária 

na cidade turística de Gramado.

Categoria A

Categoria C

Campeão: 
Lucas Cardoso (à direita)

Vice-campeão: 
Antonio Largura (à esquerda)

Campeão: 
Guilherme Heck (à esquerda)

Vice-campeão: 
Rodrigo Kempfer (à direita)

Categoria B

Campeão: 
Gonzalo Castro (à direita)

Vice-campeão: 
Vandré Teixeira (à esquerda)
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Categoria D

Campeão: 
André Chagas Jr. (à esquerda)

Vice-campeão: 
Bernardo Passini (à direita)

a

Campeão: Eduardo Riccordi (à direita)
Vice-campeão: Waldomiro Aita Jr (à esquerda)

Campeão: Cleito Puerari (à esquerda)
Vice-campeão: Luiz Mainardi (à direita)

Categoria Sênior B Categoria Sênior C
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O mais importante troféu de Bocha 
simples foi o de primeiro lugar da Série 

Ouro, conquistado pelo bochófilo 
Dinei, no dia 8 de junho.

Da esquerda para a direita, Gilmar 
Arruda, vice-presidente de Bocha; 
Dinei, João Goulart, Darci, Chico, Beto, 
Clóvis e Arioli Righi, assessor de Bocha.

Em julho, as canchas da Sede 
Central foram palco de um show 
de habilidade, em que cada atleta 
buscava mostrar que era o melhor 
— era realizado o primeiro Torneio 
de Bocha Simples Série Ouro e Série 
Prata do ano. A Série Prata contou 
com a presença de 18 competidores 
e foi realizada no dia 1º. Uma 
semana depois, no dia 8, foi a vez 
da Série Ouro, na qual 25 bochófilos 
competiram.

No primeiro domingo de disputas, 
os 18 bochófilos se enfrentaram em 
disputas no formato mata-mata, ou 
seja, os vencedores avançavam na 
competição, enquanto os derrotados 
eram desclassificados. Distribuídos 
nas cinco canchas da Sede Central, 
os jogos seguiram até que os 
finalistas foram conhecidos.

No dia 8, os 25 competidores da 
Série Ouro disputaram o título, 
também no formato mata-mata. 
Após a classificação para a final 
ser definida, os jogos foram 
concentrados nas canchas 1, 2 e 3 e 
os finalistas da Série Prata voltaram 
para definir o título.

Contudo, antes de chegar ao final 
dos jogos, houve o tradicional 
momento de confraternização. Ao 
meio-dia, foi preparado um churrasco 

no Recanto da Bocha e do Bolão ao 
qual os presentes adjetivaram como 
“espetacular”.

Conforme o estagiário da Secretaria 
de Esportes que acompanha a 
modalidade, Leonardo Fernandes, 
a final da Série Ouro foi um jogo 
eletrizante, disputado na cancha 2. 
“A final da Série Prata, não menos 
empolgante, foi disputada na cancha 
1”, completa Leonardo.

Chegado o final da competição, a 
Série Ouro teve como campeão o 
bochófilo Dinei, seguido por Beto, 
em segundo, Clóvis, em terceiro, e 
Rafael, em quarto lugar. Já na Série 
Prata, o grande vencedor foi João 
Goulart, com Osmar em segundo, 
Darci em terceiro e Chico em 
quarto lugar.

Na cerimônia de premiação, os 
troféus foram entregues pelo vice-
presidente de Bocha, Gilmar Cruz 
Arruda, juntamente com o assessor 
da modalidade, Arioli Righi, e a 
colaboração do estagiário Leonardo 
Fernandes. Na ocasião, o vice-
presidente aproveitou para divulgar 
os próximos eventos preparados para 
os associados pelo Departamento 
de Bocha. “Bochófilo fique atento 
aos murais para informações dos 
próximos torneios”, finalizou.

Séries ouro e prata de bocha simples
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Reporter-karateca do sportv é presença 
confirmada no dores open international
Atualmente conhecido por ser reporter 
do canal pago SporTV, o jornalista e 
karateca Diego Moraes é mais um 
atleta que busca o sonho olímpico. 
Depois de 11 anos afastado do esporte, 
o jornalista voltou aos tatames quando o 
Karate entrou para o rol de modalidades 
disputadas nas Olimpíadas.

Para participar dos jogos de 2020, no 
Japão, o atleta ainda precisa de pontos 
para subir no ranking nacional. Por isso, 
é uma das presenças confirmadas no 
Dores Open International, que será 
realizado no Clube Recreativo Dores, 
no dia 18 de agosto.

Para o professor de karate dorense, 
Andrei Rolim, é um orgulho receber um 
atleta de destaque nacional no evento. 
Para ver o reporter-karateca e muitos 
outros atletas de alto nível, Andrei 
convida a todos para assistirem o 
evento, que promete muitas emoções!
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No dia 22 de junho, o Departamento 
de Recreação e Lazer realizou a Aula 
Master de Dança de Salão, no Salão 
La Sagra. O aulão teve por objetivo 
mostrar a modalidade para novos 
associados interessados, ao mesmo 
tempo em que se propiciaria uma 
aula especial para os dorenses que já 
praticam a dança de salão.

Conforme a assessora de Recreação 
e Lazer, Eliana Venturini Arosemena, 
os professores buscaram uma aula 
diferenciada através de lições o mais 
práticas possível. “Os professores 
favoreceram que os participantes 
pudessem dançar mais, ao invés de 
preocuparem-se demasiadamente em 
aprender figuras”, exemplificou Eliana.

Entre os destaques de conteúdo do 
aulão, pode ser destacadas a prática 
dos passos básicos do chamamé. 
Além de uma versão mais tradicional, 
foram ensinadas algumas figuras, como 
caminhada, laço e enfeites.

Aula master de dança de salão
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master classifica para série ouro
Apenas três pontos separaram a 
equipe master de bolão 23 do Clube 
Recreativo Dores do primeiro lugar na 
etapa eliminatória do 25º Campeonato 
Estadual. Com um total de 1731 
derrubadas, os bolonistas dorenses 
garantiram vaga para a Série Ouro da 
competição, que será disputada no 
mês de setembro.

A segunda eliminatória do Campeonato 
Estadual de Bolão Master Masculino 
Bola 23, realizado pela Federação de 
Bolão do Rio Grande do Sul, foi sediada 
pela Sociedade de Bolão Gaúcho. A 
competição, na cidade de Santa Cruz 
do Sul, reuniu 11 agremiações de 
diversas cidades do estado. Como 
representante de Santa Maria, apenas 
o Dores marcou presença.

Entre os participantes, os classificados 
do primeiro ao quinto lugar — o caso 
dos dorenses — conquistariam vaga 
para a Série Ouro. Do sexto ao décimo 
lugar, garantiriam a vaga para a Série 

Em pé, esq. para dir.: Luís, Flávio, 
James (vice-capitão), Simião, André, 
João e Roselei. Agachados,  esq. para 

dir.: Marcio, Marcinho, Claudemir 
(capitão), Fabbrin, Cezar e Guga.

Prata. Das 22 equipes participantes da 
Série Ouro, que será entre 14 e 16 de 
setembro. As duas agremiações finais 
a integrar a disputa serão a campeã e 
vice da Série Prata.
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Aero-axé livre 2ª e 4ª 20h Sala ginástica Rafael

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 10h Fit All Luiza

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 18h Fit All Dalcimara

Fitness jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 17h Sala de Ginástica Bárbara

Fitness jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 19h Sala de Ginástica Dalcimara

Fitness jump 12 anos + 3ª e 5ª 19h Sala de Ginástica Bárbara

Ginástica 3ªIdade 40 anos 3ª e 5ª 8h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica Multifuncional 14 anos 3ª e 5ª 9h Multiespaço Luiza

Ginástica localizada livre 2ª 4ª e 6ª 18h Sala de Ginástica Dalcimara

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 18h Multiespaço Luiza

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 19h Multiespaço Luiza

Ioga 15 anos 4ª 18h Multiespaço Tatiana

Ioga 15 anos 2ª 18h Multiespaço Tatiana

Ioga 15 anos 4ª 9h Multiespaço Tatiana

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 19h Fit All Dalcimara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 17h Fit All Bárbara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 20h Sala de Ginástica Dalcimara

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR

Bike indoor 15 anos + 4ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 3ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 20h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 20h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 3ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 19h Sala Bike Guilherme

atividades esportivas
venha praticar no dores

fit
ne

ss

indoor

zu
mb

a

ginástica
Ioga

bike
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Dança de Salão 12 anos +   3º e 5º  20h Fit All Barbara/Rafael

Dança de Salão 12 anos +  3º e 5º 18h Sala de Ginástica Barbara/Rafael

Dança Baby class 1 2 a 4 anos 6º 17h15min Sala de dança 1 Fabiana/Luiza

Dança Baby class 2 2 a 4 anos sáb 11h Sala de Dança 1 Fabiana/Luiza

Dança Baby class 2 a 4 anos sáb 10h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil I A 4 a 6 anos 2º e 4º 17h15min Sala de Dança 1 Fabiana/Luiza

Dança Infantil I B 4 a 6 anos 2º e 5º 18h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança infantil II 7 e 8 anos 3º e 6º 18h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil III 9 e 10 anos
     2º e
     4º

19h
18h

Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil IV 11 e 12  anos 3º e 5º 19h Sala de Dança 1 Fabiana

dança ballet
street danceja

zz
Demais turmas sujeitas a alteração. A participação nas turmas avançadas será mediante avaliação do professor.

hiit Treinamento Intervalado
de Alta Intensidade

Terças e QuinTas

Às 16h30min
O HIIT (sigla para High Intensity Interval 
Training, ou Treinamento Intervalado 
de Alta Intensidade) atualmente é a 
melhor alternativa para quem busca 
emagrecimento.

A primeira de suas vantagens é o 
grande consumo de oxigênio. O corpo 
demora horas para voltar ao normal 
(processo de homeostase) e, durante 
esse período, o metabolismo continua 
acelerado. Dessa forma, o gasto de 
calorias continua bastante acima do 
normal nas 48 horas seguintes à aula.

O HIIT é um conjunto de exercícios 
realizados de forma acelerada com 
momentos de descanso curtos ou 
moderados. A aula tem duração 
máxima de 30 minutos com 
aquecimento e alongamento.

A prática do HIIT acelera o 
metabolismo e aumenta a queima de 
gordura, uma proposta irrecusável para 

aqueles 
que querem 
ver transformações 
em curto prazo. Mesmo 
a duração curta da aula é uma 
excelente pedida para aquelas 
pessoas que possuem uma rotina 
corrida e pouco tempo livre.

Gostou da ideia? Quer experimentar? 
As aulas são nas terças e quintas-
feiras, das 14h30min às 15h. 
Para mais informações ou fazer 
a inscrição, basta se dirigir à 
Secretaria, na Sede Central.

Lembre-se que todas as 
atividades esportivas do Clube 
requerem um atestado 
médico, que libere o 
associado para a 
prática.
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atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Vôlei mirim misto 9 a 13 anos
3ª e 5ª 13h30 às 15h

Quadra A Caroline
6ª 14h às15h30

Vôlei infantil misto 13 a 15 anos
3ª e 5ª 15h às 16h30

Quadra A Caroline
6ª 15h30 às 17h

Vôlei Juvenil misto 15 a 18 anos 3ª e 5ª 16h30 às 18h Quadra A Caroline

FUTSAL

Tênis

Vô
le

i

CURSO idade DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Mista 6 a 8 anos Sáb. 10h Quadra didática Juliana

Mista 9 a 11 anos Sáb. 9h Quadra didática Juliana

Mista 12 a 15 anos Sáb. 11h Quadra didática Juliana

Feminino
grupo (avançado)

18 anos + 3ª 19h Quadra didática Juliana

Feminino
grupo (iniciante)

18 anos + 6ª 19h Quadra didática Juliana

*Turmas individuais podem ser marcadas de 2ª à 6ª das 16h as 21h, mediante disponibilidade de horário.

CURSO Nascidos em DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Futsal Sub 5 2013 2ª e 4ª 17h15min Quadra A Matias / Wilson

Futsal Sub 5 2013 3ª e 5ª 17h15min Quadra C Wilson

Futsal Sub 7 2011/2012 2ª, 4ªe 6ª 19h Quadra A Matias

Futsal Sub 9 2009/2010 2ª e 4ª e 6ª 18h Quadra B Wilson

Futsal Sub 11 2007/2008 2ª,4ª e 6ª 19h Quadra B Wilson

Futsal Sub 13 e 15 2003/2006 2ª, 4ª e 6ª 18h Quadra A Matias
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Judô 4 a 6 anos 2ª e 4ª 18h Sala dojô Francisco

Judô 7 a 14 anos 3ª e 5ª 18h Sala dojô Francisco

Karate 6 a 14 anos 3ª e 5ª 19h Sala dojô Andrei

Karate 15 anos + 3ª e 5ª 20h Sala dojô Andrei

Lutas
karate

Natação
judô

Consulte horários junto à Secretaria do Clube.

Atestado médico é a sua segurança
Para garantir maior segurança durante 
a prática de exercícios, é necessário 

que se faça uma avaliação médica. 
A justificativa desta cobrança é 

fundamentada na preocupação 
com as situações em que 
o associado possui algum 

problema, mas não sabe. 

Nossa cultura é pautada 
no cuidado e não na 

prevenção, portanto, 
é muito mais comum 
do que se imagina 
a ocorrência de 
condições — 
especialmente 

cardiopatias — 
sem que a própria 
pessoa saiba. Além 

disso, quando se 
pede ao médico que 

faça este tipo de exame, serão 
testadas situações de estresse físico 

semelhantes às do exercício. Ninguém 
sabe o que acontecerá ao chegar no 
limite até que aconteça. Melhor que 
seja em um consultório médico, com 
apoio profissional.

A avaliação deve ser realizada 
tanto naquelas pessoas que vão 
iniciar atividade física. Para quem 
já participam de um programa de 
exercícios, o exame precisa ser refeito 
anualmente.

MEU Atestado VENCEU, e agora?

O associado que estiver com o 
atestado médico de liberação para 
atividades físicas vencido não poderá 
frequentar às aulas até a apresentação 
de um novo. Para evitar transtornos 
e interrupções nos treinos, o ideal é 
manter-se a par das datas. Talvez, se 
seu exame vence em três meses, seja 
hora de marcar seu checkup.
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atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Pilates 1 15 anos 2ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 2 15 anos 2ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 3 15 anos 4ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 4 15 anos 2ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 5 15 anos 4ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 6 15 anos 4ª 10h Multiespaço Tatiana

Pilates 7 15 anos 4ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 8 15 anos 6ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 9 15 anos 6ª 19h Multiespaço Tatiana

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Musculação 14 anos + 2ª a 6ª 6h às 22h Academia

Musculação 14 anos + Sáb. 8h às 20h Academia

Musculação 14 anos + Dom. 14h às 20h Academia

pil
at

es

musculação

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Iniciante 6 a 16 anos 3ª e 5 ª 18h Quadra B Oneide

Iniciante 2 6 a 16 anos 3ª e 5 ª 19h Quadra B Oneide

Misto mín. 8 anos 3ª e 5 ª 20h Quadra B Oneide

Avançado/Equipe 5 anos + 3ª e 5 ª 17h Quadra B Oneide

patinação
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O associado
quer saber

Não é raro que algumas questões perturbem o 
descanso do associado, que muitas vezes apenas 
não sabe onde encontrar as informações corretas. 
Pensando nisso, a Dorense em Revista criou este 
espaço de tira-dúvidas. Qual é a sua? Mande para nós!

cadastramento de Grupos | quem pode usar os recantos?

Desde o início de 2017, muitos 
associados cadastraram seus grupos 
junto ao Setor de Eventos do Clube. 
Não apenas uma forma de oficializar 
a amizade entre dorenses, a medida é 
uma garantia de que possam desfrutar 
dos recantos.

No início do ano passado, a Secretaria 
de Eventos registrava um número 
de aproximadamente 100 grupos 
registrados. Hoje, eles são mais 
de 230. A grande soma de turmas 
dorenses é algo que alegra e ratifica 
o sucesso do trabalho da Diretoria, 
com a criação de novos recantos e 
revitalização dos antigos.

O que é necessário?

Para que os grupos realizem seu 
cadastramento ou recadastramento, 
eles precisam contar com, no mínimo 
20 integrantes. É importante salientar 
que estes associados não precisam ser 
todos titulares.

O cadastro é feito via e-mail. Devem 
ser comunicados o nome e matrícula 
de todos os integrantes, bem como 
o telefone de contato (e e-mail, se 
houver) dos dois escolhidos como 
responsáveis do grupo, além de, 
claro, o nome da turma. O e-mail deve 
ter como linha de título “Cadastro de 
grupo” e ser enviado para 

eventos@clubedores.com.br com cópia 
para assessoreventos@clubedores.com.br

Como se faz para usar o recanto?

A reserva dos recantos pode ser 
feita exclusivamente por um dos dois 
responsáveis pelo grupo. O prazo 
mínimo para reservas é de 24h, um 
dia de antecedência, caso o recanto 
desejado esteja livre. O prazo máximo 
é variável, pois a agenda é feita de um 
mês para o outro. Durante todo o mês 
de novembro, por exemplo, podem ser 
reservados espaços para o restante do 
mês corrente e o seguinte. No caso, 
até o final de dezembro.

A reserva e uso dos recantos tem 
uma taxa de manutenção no valor de 
R$100,00. Contudo, confraternizações 
com mais de dez integrantes da turma 
são isentas do pagamento da 

manutenção.

É importante salientar que, ao final do 
evento, o funcionário responsável fará a 
conferência de todo o material recebido 
pelos associados, certificando-se de 
que tudo está em ordem.

Ficou alguma dúvida? Basta entrar em 
contato com o Setor de Eventos do 
Clube pelos e-mails citados ou pelos 
fones (55)2103.2836 e (55)2103.2835. 
No restante, é reunir os amigos, e 
curtir um dia de culto à amizade em 
meio às belezas do clube do coração.

Cancelamentos

Os cancelamentos de reserva dos 
recantos, em dias de semana, deve 
ser feito com, no mínimo, 24h de 
antecedência pelos e-mails do Setor 
de Eventos. No caso de finais de 
semana, o cancelamento deve ser feito 
até a sexta-feira anterior à reserva.

Caso o encontro seja 
cancelado, sem que o 
Setor de Eventos seja 
comunicado no prazo 

devido, será cobrada a 
taxa de manutenção.

Atualmente, o Clube Dores possui 
mais de 230 grupos registrados 
para o uso dos recantos.



Nos últimos meses, com alguma 
frequência, alguns associados 
relataram que a temperatura das 
duchas dos vestiários da Sede 
Central não estavam com uma 
temperatura adequada. O curioso foi 
que se dizia tanto que a água estava 
muito fria, quanto quente demais.

Para descobrir o que acontecia, a 
equipe de manutenção da Sede 
Central avaliou a situação desde 
os aquecedores ao encanamento, 
passando por uma recalibragem 
dos misturadores — estes últimos, 
responsáveis pela dosagem de água 
aquecida e fria, conforme o registro. 
Ao final do trabalho, os funcionários 
certificaram-se de que tudo 

estava funcionando perfeitamente 
e o sistema apto para o uso dos 
dorenses.

Independentemente da questão 
técnica, é importante que se 
observe o funcionamento do 
registro dos chuveiros. Enquanto o 
botão superior (seta verde) libera 
a água durante um período de 
tempo, o registro abaixo, de girar, 
controla a saída de água quente 
e fria. Caso o associado deseje 
mais água aquecida, deve girar em 
sentido horário (seta vermelha). 
Do contrário, para mais água em 
temperatura ambiente, deve girar 
o registro em sentido anti-horário 
(seta azul).

O associado
quer saber

Chuveiros da sede central | Quentes demais? muito frio?
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Informações aos associados

valor da mensalidade  -  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado;
-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês;
-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, Banrisul, 
Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal;
-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado 
até dia 3 de cada mês;
-  Estacionamento: 6 horas, R$ 2,00 para associado e R$15,00 para não-
associado; mensal, apenas para associado, R$ 30,00;
-  Taxa da piscina térmica com exame médico dermatológico 
R$12,00 (com validade de 30 dias), R$24,00 (com validade de 60 
dias), R$36,00 (com validade de 90 dias);
-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira social em dia;
-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube;
-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer escolinha, 
solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na secretaria;
-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.
com.br (Área exclusiva  para Associados). Caso não consiga acessar, 
envie para secretaria@clubedores.com.br;
-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, a secretaria;
-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com.br.

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Feriado

Clube Centro 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 7h às 24h 7h às 24h 7h às 24h

Secretaria 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 8h às 14h fechado fechado

Biblioteca 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 8h às 14h fechado fechado

Dores Games 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Dores Kids 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Sec. de Esportes 9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h

9h à 12h fechado fechado

Exame
dermatológico

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

Dores Fitness 6h às 17h45 
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

8h às 20h 14h às 20h fechado

Sauna fechado 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h

Vestiários 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Bar Central 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h

Piscina térmica 6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

Achados e perdidos 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h fechado fechado fechado

Clube Campestre 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h

Restaurante Lago 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 10h às 20h 10h às 20h 10h às 20h

Horários

Categorias Idade Valor

Efetivo A < 21 anos 82,50

Efetivo B >= 21, <24 anos 123,75

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 165,00

Efetivo D > =70 anos 123,75

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 247,50

Individual A < 21 anos 82,50

Individual B >= 21, <24 anos 123,75

Individual C > =24,<70 anos 165,00

Individual D > =70 anos 123,75

Patrimonial A < 21 anos 82,50

Patrimonial B >= 21, <24 anos 123,75

Patrimonial C > =24,<70 anos 165,00

Patrimonial D > =70 anos 82,50

Patrimonial A/N dois títulos 82,50

Patrimonial Especial A < 21 anos 82,50

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 123,75

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 165,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 82,50

Taxa de dependente 20,00
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